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ANO 1 N.º 19 SEGUNDA-FEIRA, 16 DE JUNHO DE 1975 PREÇO: 5500 


O IRMÃO PRESIDENTE HOLDEN 
CHEFIARÁ PESSOALMENTE 


EM TERRAS DE ANGOLA 
A CAMPANHA ELEITORAL 


Em recente entrevista concedida ao matutino “a pro- 
víncia de Angola” (designação ainda colonial), o irmão 
Johnny Eduardo confirmou que o Chefe Supremo da Re- 
volução Angolana estará em Angola muito em breve (como 
nas páginas centrais mais desenvolvidamente referimos. 

Sim, o irmão presidente Holden Riberto regressa em 
breve a Angola onde trará o seu sorriso de confiança à Terra 
que o viu nascer. Sem pompas e histerimos, o Homem que 
conduziu a verdadeira e heróica luta de Libertação Nacionai 
regressará à Pátria, à qual tem dedicado toda a sua vida. 

é: di “Liberdade e Terra” contactou com o presidente 
net a - Holden Roberto antes da sua partida para o Quênia, ten- 


E é Porém, & necessario que o Povo nos ajude e se comporte 
responsaveimente para que, juntos, encontremos as 
soluções que mais nos convenham. Até breve, porque quero 
regressar o mais depressa possivel a Angola, onde irei abra- 
çar o Povo que connosco sofreu estes anos todos”. 


HOLDEN ROBERTO — O HOMEM DO POVO — BRE- 
VEMENTE EM ANGOLA! 


LEIA NESTE NÚMERO: 


x AS ÚLTIMAS NOTÍCIAS DA 
“CIMEIRA” NO QUÊNIA 


x ANÁLISE DAS DECLARAÇÕES 
DE NITO ALVES MPLA 


À IMPRENSA PORTUGUESA 


x DECLARAÇÕES 
DO IRMÃO JOHNNY EDUARDO, 
PRIMEIRO-MINISTRO DO GOVERNO 
DE TRANSIÇÃO, ACERCA DA 
“CIMEIRA” PRESIDENCIAL 


* CONFERÊNCIA.DE IMPRENSA DO 
IRMÃO DR. GRAÇA TAVARES, 


SECRETÁRIO DO COMÉRCIO 
E TURISMO DE ESTADO 


+ A FLNA EM MAPCHA 


asa 


Entre a morte 
de um numero 

de angolanos 

e a morte 

Je toda a Angola 

nos optamos 

peia morte 

de alguns angolanos 

e Subsequente triunto 
de todos os angolanos 


DO REVOLUCIONA! 
A FNLA espera, com tode, ES age coração e com todo o amor que lhe 
merece o ot que as mag es” (infelizmente já tornadas reali- 
dade) reveradas nas palavras | do c coma te do MPLA- sr. Nito Alves não ta- 
nham sido transferidas para a “cimeira” presidencier em curso no Quénia. 
Para nós, FNLA, todos os angolanos merecem (e têm direito a) viver. 
(Esta é a reprodução da primeira página de um semanário português... 

Diz-me quem te ajuda, dir-te-ei quem és e o queres) 


Ce donos o irmão Presidente afirmado: “Parto confiante. | | 
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DE COMO NITO ALVES 
DESLUMBROU LISBOA 


E OS SEUS “PROGRESSISTAS”... 


No nosso número anterior, tínhamos prometido fazer uma análise de uma conferência 
de imprensa que o sr. Nito Alves MPLA teve o descaramento de conceder aos bo- 
queabertamente ávidos e concordantes representantes da Comunicação Social portuguesa, 
agora regida pela brilhante batuta do famigerado Jesuino, o tal que se prepara (apostamos!) 
para repetir em Portugal, adaptando-a geograficamente, a gracinha com que à saida de 
Angola brindou este Pais; “A Imprensa portuguesa — dirá ele então — é uma boa 
merda!” 

Bom... Cada um come do que gosta e se nos damos ao trabalho de nos referirmos aos 
escritos públicos lá do sitio é só na medida em que têm a lata de se imiscuirem parvamente 
no que se passa em Angola. 

(Podemos garantir-vos, maninhos da Informação portuguesa, que, se estivéssemos 
para isso, poderiamos comentar o que por essas terras se passa com maior capacidade do 
que a maioria de vocês; simplesmente teria de ser um jornal puramente humorístico — e, 
de momento, não nos apetece rir com as tristeza dos outros, com as vossas tristezas, 
afinal...) 

Vamos, pois, respigar algumas das mais belas flores que o Nito plantou entre vós- 
e que encontraram nos vossos jornais estrume natural suficiente para vicejarem “em bele- 


O Nito nitou, está nitado! 

No número anterior de “Liberdade e Terra” oferecemos aos leitores a primeira amostra 
das declarações de Nito Alves, e nas quais expressamente se declarava que o MPLA optara 
pela morte de angolanos. E tanto assim era, que foi. Isto é, o sr. Neto deu as suas ordens, 
“cavou” para a Lunda — e o MPLA começou a matar indiscriminadamente brancos, pretos 
e mestiços em praticamente todas as principais localidades situadas no eixo Luan- 
da-Malanje. 

O sr. Nito Alves foi a Lisboa anunciar que a opção do MPLA era matar, foi muito 
aplaudido — e logo meteu armas ao ombro ou à cintura para executar o que previamente 
esclarecera serem as suas intenções. Isto só lembraria ao Diabo... e ao sr. Neto, claro está, 
seu representante em Angola. Conseguiram, na verdade, trazer o Inferno até nós... Que 
demo os abençoe. 

Pois, como desde o início queriamos recordar, o sr. Nito Alves MPLA deu, na Casa de 
Angola, em Lisboa, uma conferência de Imprensa, no dia 8 do mês passado. 

Referiu, por exemplo, o caso de “o camarada ministro Lopo do Nascimento, ter tido 
uma interupção quando dizia umas coisas através da E. O. Toda a gente aqui se lembra 
disso — & os mais espantados foram os que aqui vivem, pois todos sabemos duas coisas 
muito importantes (1.º) Nunca se deve interromper “o camarada ministro Lopo do Nas- 
cimento” porque tudo o que ele diz é bestialmente importante para o presente e o futuro de 
Angola; 2.º) A Emissora Oficial sempre tem feito o que lhe apetece, desde que a favor do 
MPLA. Não acrescentou o Nito que, logo a seguir, (vitais exposições do “camarada 
ministro'(mantenhamos este saborzinho a soviete...) foram retransmitidas na integra — e 
que tudo não passara de uma falha técnica da própria E. O. (para esta, nem com uma flor se 


toca num “Camarada ministro” — só muito, muito sem querer...) -— Não acrescentou o - 


sr. Nito que o “camarada ministro apresentara demissão do Governo (e não sabemos se o 
faria também do MPLA...) por esse transcendente motivo. E não acrescentou também que, 
se todos os ministros não “camaradas” do Governo de Transição se demitissem por 
(autênticos) motivos semelhantes — desde há muito que não haveria Governo de Transi- 
ção... 

Mas, lá na“santa terrinha”, o que o Nito nitou, está nitado! . 

Refere-se depois o excelso comandante da 1.º região politico-militar (do MPLA) em 
Angola e também membro da Comissão Central do MPLA — tudo isto impresso num cartão 
de visita deve fazer um vistão... — ao facto de “hoje, os hospitais de Luanda sofrem uma 
grande carência de técnicos profissionais de grande altura”, o que é evidentemente ver- 
dade. Mas vamos parar aqui um pouco, para ver se nos entendemos: 1.º) a referência a 
técnicos profissionais; os técnicos têm de ser profissionais, sr: Nito, porque se não forem 
profissionais, isto é se não exercerem uma profissão, serão ex-técnicos (reformados ou por 
reformar) e não interessa como gente activa; a menos que o sr. Nito conheça técnicos que, 
sendo técnicos, não exerçam profissão, o que também não interessa a ninguém; 2.º) nao 
se percebe porque deverão ser de grande altura; o sr. Alves nunca ouviu dizer que os téc- 
nicos não se medem aos palmos?; 3.º) quanto à carência que se faz sentir, já pensou o sr. 
Nito que se o MPLA não tivesse optado pela morte aos angolanos, essa carência ou não 
existiria ou não se faria sentir tanto, por falta de matéria-prima? 

Mas... o Nito nitou, está nitado! 

Segue-se uma explicação espantosa, fornecida aos crédulos rapazinhos da Informação 
portuguesa. Já agora, para que os angolanos não sejam as últimas pessoas a saber, vamos 
repetir o que o sr. Nito nitou: no Zaire e no Cuanza-Norte, “todos os funcionários da ad- 
ministração que simpatizam como nosso movimento estão sendo também exonerados 
unilateralmente pelos respectivos ministérios, os quais não são da responsabilidade do 
nosso movimento.” 

Primeira pausa, para reflexão. Ora vamos lá: é muito compreensivel, natural e até 
desejável que os funcionários incompetentes vão dar uma'voltinha (até se podem ir embora, 
o que seria um alívio para Angola); o sr. Nito não quis recordar que houve uma temporada 
durante a qual o tal seu movimento andou (e continua a fazê-lo sempre que pode, mas o 
certo é que pode cada vez menos...) com a maioria das ocupações, não só de casas como 
também, e talvez principalmente, dos lugares-chaves da administração, convencido de que 
Angola estava a saque. E o certo é que ocuparam tudo o que puderam. Depois, chegou a 
hora da verdade — e, com grande espanto do MPLA (e do seu patrono Rosa marinheiro), 
chegou-se à conclusão de que o MPLA não é o dono e o dono não é o MPLA. Saneamento 
lógico: o carro-vassoura começou a apanhar o lixo que fora espalhado por toda a Angola (e 
não só no Zaire e Cuanza-Norte, sr. Nito...). Que faria um movimento que se prezasse e 
confiasse realmente na capacidade dos tais exonerados? tomava conta deles — e coloca- 
va-os nos ministérios da sua responsabilidade. Mas acontece esta coisa curiosa (e que todo 
o povo angolano está a pagar...) é que os ministérios da responsabilidade do MPLA já estão 
a abarrotar; não cabe neles absolutamente mais ninguém. São centenas, milhares de in- 
competentes ao serviço do MPLA — mas pagos por todos nós! qualquer dia vamos fazer 
umas contas por alto, para apresentar aos leitores e logo verão como é.... ” 

O Nito nitou, estã nitado! 

Passemos à segunda parte desta questão — e sempre na douta opinião do sr. Alves: 

“Assim se explica hoje em Luanda um afluxo impressionante do campo para as ci- 
dades a parte de camaradas que se vêem numa situação gravissima de sobrevivência 
pessoal”. 

Assim, temos que se explica hoje (em Luanda) um afluxo impressionante do campo 
(para as cidades) — convenhamos que isto já é confuso..., — por parte de camaradas Seo 
sr. Nito quiser lembrar-se, poderia dizer que, quando o MPLA têm estado“à batatada"em 
Luanda, o tal afluxo vai da capital mara o campo... Claro que, quando o MPLA começa “à 
batatada” no campo, o afluxo pas:.2 & ser para as cidades (como se explica em Luanda, Ni- 
to“dixit... Por outro lado, o sr. Aivss preocupa-se é com os “camaradas”, cuja situação é 
“gravíssima”, sob o ponto de visa pessoal... Os que não são “camaradas” podem morrer à 
vontade, porque o sr. Nito não 3º ch «teia — e muito menos vai aos respectivos funerais (e 
com certa razão, porque se o .izesse, não tinha tempo para mais nada nem sequer para ir 
“mandar uns bafos” à capital ia Angola do patrão Neto, isto é, Lisboa...). Aliás, meninós 
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“MAS... E DEPOIS? 


O lider supremo da Revolução Angolana, irmão Presid 
' ente 
Holden Roberto, chegou a declarar estar disposto a suspender a 
indaga e urgente) viagem de esclarecimento que efectuava na 
uropa, para se encontrar com os dois outros Presi - 
vimentos de Libertação. E 


Depois, acabou por se confirmar a noticia que, como hipótese 
viável, “Liberdade e Terra” foi o primeiro jornal do mundo a revelar. 
Isto é: Lugar Quénia; data: 15 de Junho. 


De qualquer modo, assim se evidencioua por demai 
prova boa vontade e paciência do irmão Presidente Holden rã 
relativamente à sequência da descolonização angolana. E se o dr 
Jonas Savimbi, Presidente da UNITA, nos permite, englobámo-lo 
nas mesmas intenções de amor por Angola. 

aee e depois? 

ontinuarãá Angola a seguir o mesmo caminho “de 
até agora? Continuarãa haveras “milícias populares” armadas 
e G-3 nas maos de crianças? Continuará a haver a explicação 
de que, devido a mais divergências internas no seio do MPLA, 
uns são pela solução política e outros pela solução militar? 
Que Nito e iko estão de um lado e Neto e Lara estão de outro? 
Que uns nada têm a ver com o que os outros fazem? 
Que o Exército Português só deve intervir quando o MPLA está 
perder terreno? Que o povo angolano é constituído por “c .. 
que nada têm a ver com eleições? Que este Alto-Comissáftaç.. 
ser substituido pelo “saudoso” 1 marinheiro? Que refugiado. 
angolanos são bandidos do Zaire? Que o MPLA pode continuar a 
receber armas com conivência interna sabemos bem de quem? Que o 
MPLA até recebe armas oferecidas, internamente, sabemos bem por 
quem? 

Tudo isto vai continuar a ser possível? 

Será que os três Presidentes dos Movimentos de Libertação se 
vão encontrar à volta de uma mesa apenas para discutir o estado do 
tempo e das colheitas? Será que alguém pensa que o irmão Presi- 
dente Holden Roberto estará disposto a comprometer-se a aceitar 
condições generalizadas que não sejam para cumprir integralmente? 

Chegou-se ao fim dos: tempos das contemporizações e 
das desculpas. Que cada um cumpra integralmente as suas res- 
ponsabilidades, que cada um se entenda no seio do seu próprio Mo- 
vimento. E que todos se lembrem de que Angola não é um feudo 
pessoal. Angola é dos angolanos. 

E no que respeita a tudo isto, a FNLA não tem lições a receber 
de quem quer que seja. LIBERDADE E TERRA 


O FEITIÇO CONTRA O FEITICEIRO 
"Não basta gritar abaixo o tri- 
balismo para se deixar de ser tri- 
balista. 

Na cidade de Luanda os 
homens do Sul pediram ao Governo 
transporte para regressarem às suas 


regiões de origem. Os do Norte pe- 


diram o mesmo. Causa: as 
agressões de toda a espécie de que 
são vítimas por parte dos homens 
do famigerado Poder popular. 

Ainda hã dúvidas sobre quem é& 
tribalista? 

Mas nós — Liberdade e Terra - 
— não pactuaremos com o tri- 
balismo, mêtodo divisionista do 
imperialismo muito antigo e por nós 
bem conhecido. 
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RECONSTRUIR: 
O TEMPO DE AGORA 


A FRENTE NACIONAL DE 
LIBERTAÇÃO DE ANGOLA — 
FNLA — estã presente em to- 
dos os bairros de Luanda com 
os seus postos de assistência 
e ajuda aos irmãos mais 
duramente atingidos pelos 
últimos confrontos militares 
nesta capital. 


As vitimas (Raçentes que ti- 


veram seus lares destruídos : 


ou danificados, que“perderam 
a totalidade ou quase dos 
seus bens 


materiais, | 


tensao permanente, pois 
somente assim, poderão 
actuar nas mentes do nosso 
povo. 


A maior resposta que O po- 
vo de Luanda pode dar aos 
provocadores de guerra, aos 
agitadores internacionais, aos 
opressores das massas tra- 
balhadoras, aos que destroem 
para não mais construir, 6 a 
resistência. É preciso ficar, 
não abandonar seus lares, 
reconstruí-los e permanecer 
na luta pela Independência, 


tituisse novidade. Facção Leste, 


Revolta Activa, etc.. 


que foram? Tomadas de consciência? É o certo. 


Baseando-se nos tais “círculos geralmente bem informados” (que têm 
basta que o vizinho tussa — é logo um círculo bem informado; jornalis: 
“jornalistas” não fazem — € perigoso para a saúde...), O 
Artur Portela (Pai), há no MPLA mais duas facções (ena'tantas!), numa 
conciliadora, chefiada por Neto e Lara; outra, que está “borritando” paraa' 
derada pelos comandantes Nito- Alves e Iko Carreira”. E estão em oposi 


Lua ou o Sol, nos eclipses...). 


Ora se a primeira é tida como moderada e comciliádota: -Com os resulté 

ra... “Porrada” para a frente.. 
Pois, segundo os tais “circulos geralmente bem informados”, o referido quo 
“o desfasamento entre as linhas de 


conhecem, dizer da outra.. 


estrangeiro estreve a seguir que 


-A 


DIVERGÊNCIAS DO 


O“ Jornal Novo de 31 de Maio publica umas ' “explicações” muito curiosas! 
que (pensam eles) se passa em Angola. De início e logo no titulo, refer: 
vergências no MPLA”, seguindo-se um ponto de interrogação, como 
. não foram divergên 


“Jornal Novo” 


propugnadas pelos dois sectores terá levado a 1.º Região Militar do MPLA a desen: 
cadear a presente e violenta acção militar contra a FNLA, que (...) fazem pensar na as 
existência de uma estratégia global”. 


Ea = 


Esta frase é de um alcance excepcional: 1.º) hã ainianan tado no MPLA; 2. “at. a 


merecem o mais profundo 
p Região Militar do MPLA desencadeou a ofensiva; ; 3.º) existe uma estratégia global. - 


que não portence apenas aos 


respeito e a mais total | = 

Eca a tia os À Movimentos de Libertação, Analisando: 1.º) o desfasamento levaria a que dois comandantes decidam o que 
angalános empentados mas sim a todos os que lhes apetece, independentemente dos tais dois políticos moderados e conciliadores; 
numa: missão dê - recons- * "esceram e vivem em Angoiã. 2.º) MPLA desencadeou (vidé Dicionário) a ofensiva, mas nomesmo “artigo” diz-se 


que a FNLA foi a primeira a “fazer coisas” (são uns tristes, os do “Jornal Novo...); 3.º 
Ha uma estratégia global do MPLA para se assenhorear de Angola! 

Este 3.º) ponto seria cómico, se já não tivesse sido trágico para tantas vidas 
inocentes! Com que então, uma estratégia global? E os srs. Neto e Lara não sabem na- 
da? Assim não vale ... “camaradas” (deles)! Ao menos digam-lhes qualquer coisa! Se 
estivessemos nos lugares dos srs. Neto e Lara (salvos sejamos!) palavra que fica- 
vamos bastante aborrecidos... 

A propósito: por que será que o sr. Neto sai de Luanda sempre e exactamente nas 
vésperas de começar luta em qualquer parte do Pais? Não nos digam que na facção Ni 
to-lko hã uma “quinta coluna” que avisa, a tempo, o sr. Neto... Se estivessemos 
lugares dos srs. Nito e Iko (salvos sejemos!), palavra que ficavamos bastante alo 


trução, de paz e esperanças 


o dia do airmaiÃ: Diga não à agitação tendo a 


convicção certa dos seus de- 
veres e desde já ingresse nas 
fileiras da FNLA — a 
vanguarda da revolução 
angolana, legitimo e único 
movimento que possue todo 
um passado de lutas pelas li- 
berdades mais justas do seu 
próprio povo. 


É preciso, porém, que to- 
dos nós, tenhamos uma no- 
ção exacta dos acon- 
tecimentos, saibamos como 
eles sucederam, para que a 
terrivel arma «cio boato, dos 
descrédito e do derrotismo, 
não surja semeando a des- 


dos... ' 
confiança e a Insegurança k : “ dai E : ' 
ita du Ee BuraDo Diga nho asagiicção com LÊ E eis que os escrivas do “Jornal Novo” tiram de tudo isso as “lógicas 
BERDADE É TERRA, com as quências: isto ê, que “o comunicado geral do Conselho Nacional de Dete: 


ponsabilizando o MPLA pelos presentes acontecimentos, seja subscrito pelo ro 
MPLA, como membro daquele Conselho”. 
Isto é absolutamente surrealista: passa a haver dois MPLA — um que sui: 


outro que não subscreve! 


Ora, sabem que mais...? 
Ainda se ouvia o ri- da de Angoia à RO deve-se! 


(Conclusão da 'pág. 2 ss $ 
"bombar dos canhões e-ja. desperdiçada: 


jornalistas portugueses, bastaria que aí, em rt ou aqui (se livessem realmente 
interesse — e coragem — em saber o que se passa), em Luanda, interrogassem quem foge, 
Ee de onde foge e porque foge, para começarem a entender não só o pesado fardo que Angola 
va. herdou mas também aquele que lhe pretendem impor ainda hoje, da parte colonialis- 
se "ta-imperialista portuguesa. Venham, e sejam honestos (se isso não contrariar o vosso 21000, .-: : 
e a vossa capacidade profissional): tem sido este sempre o “desafio” que nós, FNLA, vos" 
fazemos. Venham. e sejam honestos. Não será muito dificil: muitos jornalistas es- pela cidade e fora dela, a tirar a única ila 
trangeiros (de paises junto dos quais Portugal procura obter auxilio para sobreviver...) já juventude, essa mesma mM 
começaram a compreender. E pouco a pouco o Mundo vai sendo informado. rós, por- juventude que ainda hã. 
tugueses, sereis os últimos a saber, porque estais a ser manipulados por Netos, Alves e dias, exaltada declarava. 
greve nas Escolas, se ir- 
manava numa campanha de 
solidariedade para ajudar 
os desalojados, vitimas 
dos recontros armados que . 
estão a enlutar Angola. 


Hã muitos que desejam o 
exôdo, a fuga em massa dos 
pretos e brancos, uma Luanda 
deserta. angustiada, numa 


cores da nogsa bandeira e a 
confiança fa vitória de 
HOLDEN ROBERTO no dia 11 
de Novembro. 


outros que tais. Mas o problema acabará por ser vosso e não nosso: Portugal cabe 14 vezes 
em Angola e ainda sobra espaço.. 

Vem depois uma curvatura de espinha do sr. Alves. Já lá chegamos. Primeiro, vamos 
recordar que o sr. Neto ainda não explicou como conseguiu “fugir” do Terrafal e aparecer 
em Portugal. Rima e é “verdade”... É que, a nado, é um tanto dificil. Independentemente 
disso, sempre o MPLA procurou denegrir Lisboa por todos os cantos e esquinas do mundo 
por onde o sr. Neto andou a fazer turismo (com dinheiro de quem?), enquanto os seus (dele, 
Neto) carneiros se iam batendo, como podiam, e morrendo, onde podiam, nestas terras de . 
Angola. 

Quando chegou o 25 de Abril, enquanto nós, FNLA, mantivemos em relação a 
Portugal a verticalidade que sempre nos caracterizou na nossa juta frontal de 14 anos, os 
irresponsáveis do MPLA procuraram que Lisboa lhes oferecesse Angola — mesmo que 
para tal fosse necessário (como o tem feito) por-se de cócoras perante o governo e o Povo 
português. 

É aqui que se enquadra exactamente continuo pedido de intervenção política e, 
agora, militar, por parte de Portugal nos destinos uma Angola a meses (poucos) de in- 
dependência. Isto não é só amoral como imoral. Portugal não pode “cair dai abaixo” — se o 
fizer será o princípio do fim da consideração que está a tentar recuperar no mundo! 

(De qualquer maneira, é quase certo que, num dia — bastante próximo, ! — 
cubra como é que material de guerra português “se passou” para o MPLA...). 


É -suas 
constituições, Ísto. e até 
que ingóla:“to- 
talmente .-do o 
colonial e possam, nodia 
11 de Novembro de: 1975, 
oferecer à população aquilo 
que ela mais deseja 
independência total 
completa de ingola. 


Este movimento humani- 
tário deve obrigar os 
mentores da guerra a me- 
ditarem um momento, 
antes de voltarem a pro- 
vocar o pânico e a morte 
nas populações. 


Entao sim  Dissolvidos 
os, movimentos de “i- 
bertação — pois a Pátria 
continuar a lutar contra to- estará já livre — e criados 
do um povo que mesmo os partidos políticos, 
ferido de morte se levanta - iniciar-se-á uma nova forma 
para ajudar os irmãos mais de luta, tao revolucis ária 


Serã que vale a pena 


se des- 


E mais uma vez, o sr. Alves, em nome do MPLA, foi mendigar a Portugal nova in- Ainda pç é ada gl o a 
tervenção armada em Angola! Chega mesmo ao descaramento de contrariar afirmações tiafição- dê: A RDiCÓDA pa a a E “é = pe 
expressas pelo Conselho de Revolução (portuguesa), ao asseverar que a única excepção fa- des iriadiidads? Ambições fabetização das -popola- 


vorável à Angola tem sido a informação fornecida aos portugueses pelos órgãos de 
comunicação social! E a afirmação do Conselho da Revolução e da Comissão de Des- 
colonização foi exactamente a de que o povo português tem sido enganado pela Informação 
lá da terra. Mas o sr. Nito disse, e ficou dito. Nitou, está nitado! 

Quanto ao que o sr. Alves considera “o bom povo português”, é aquele que vive em 
Portugal, que nunca soube sequer onde fica Angola nem percebe sequer nada do que 
por aqui se passa. Esse é que e “o bom”. Aquele que vai daqui espoliado pelas hordas do 
MPLA, levando como única “riqueza” os caixões com os corpos de familiares trucidados 
pelo MPLA, esse não presta! E depois vem o “patrão” dele, o sr. Neto, a exprimir o seu 
veemente desejo no sentido de que os portugueses aqui radicados aqui fiquem, porque são 


ções, de trabalho duro, de 
reconstrução nacional sob 
a orientação do partido que 
mais e melhor se identificar 
com a filosofia da maioria 
do povo angolano. 

Mas até lã, vamos todos, 
os gregos" e troianos, 
seguir o belo exemplo que 


que ao-fim e ao cabo, não 
são as do povo angolano, 
pois este, hã muito que 
vem definindo a sua filoso- 
fia política, filosofia que 
não se compadece com as 
teorias criadas em outras 
latitudes para serem 
adaptadas a outros povos 


o : i i- a J e 
necessários ao nosso país! Mentira do sr. Neto! Mais uma! As indústrias estão a ficar menos ao ARNO TA ih 
paradas, os campos abandonados, os lares desfeitos, as violações prosseguidas... Tudo se à generosa, acaba de dar. 
detém e todos (brancos, pretos e mestiços) fogem quando o “Poder Popular” e as outras O exemplo singular da Esqueçamos rivalidades 
hordas do MPLA avançam. Nãohaquempossaviver (ou sobreviver) nas áreas “controladas” juventude — os homens e estúpidas, pois somos to- 
pelo MPLA. Todos fogem para aquelas onde os outros Movimentos conseguem manter a mulheres de amanhã — é dos angolanos e =» dese- 


paz e não se intimidar com o MPLA. um convite aos dirigentes 

(Esta é que é a verdade, meninos jornalistas portugueses! Perguntem àqueles que vão dos movimentos de li- 
conseguindo chegar a Lisboa!) bertação para se de- 

“Portanto, o sr. comandante Alves foi a Lisboa pediu intervenção armada e definitiva bruçarem um pouco mais 
do Exército Português. Mas Angola já não é Portugal, convençam-se disso, de uma vez para sobre as realidades 
sempre! Angola nem é Portugal nem é MPLA! E o que o povo angolano quiser que seja.. sociopolíticas do povo 
Metam isto na cabeça, Governo e Povo portugueses. Seria a maioria do Povo angolano a angolano, deixando de pre- 


jamos a felicidade do 
nosso povo. 

Os métodos pod:m não 
ser os mesmos, “Nas a 
finalidade é a mec”a Por 
isso, angolanos, q. ”'quer 
que seja o nósso mo- 


matado 


lutãr contra as hordas do MPLA e o (a partir desse momento, porque “pago” pelo MPLA) 
Exército do ex-colonizador! Seria o que o MPLA deseja e o Povo português não deseja! 


Pensem bem, ai em Portugal! 


(No próximo número, continuaremos a éscalpelizar as nitices do sr. Nito, porque isto 
dá pano para mangas e auxiliará ja ção e portugueses a compreenderem o que se 


passa). 


tender impor toda a espécie 
de conceitos teóricos, 
ainda que esses conceitos 
tragam a assinatura de 


Marx, Lenine, Mao, ou 
outros. . 
A liçao da juventude, 


nesta hora dramática da vi- 


vimento vamos unir nos e, 
solenemente, afirmar ao 
mundo que caminharemos 
de braço dado até ao dia em 
que livres, possamos gri- 
tar, bem alto, aos quatro 
ventos: ANGOLA ÉS Ll- 
VRE! 


a 
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O TIPO DE INFORMAÇÃO 


QUE TEM (SUB) ALIMENTADO 


O POVO PORTUGUÊS 


A Informação em Portugal acerca de Angola tem sido distorcida, alarmista e 
unilateral — reconhece (oficialmente) o Conselho Superior da Revolução. 

De um comunicado oficial, emanado do Conselho Superior da Revolução 
Portuguesa, salientamos as passagens relacionadas com o tipo de Informação que 
tem (subjalimentado o povo português — e que confirmam, em absoluto, tudo quanto 
o nosso jornal tem vindo a denunciar: 


“Reconheceu-se que não tem sido o País correctamente informado sobre o pro- 
blema da descolonização e que, no entanto, o colapso ou o não cumprimento deste 
ponto do programa terá grande reflexo no processo revolucionário em Portugal e 
principalmente no povo angolano. Angola tem neste momento que consolidar a sua 
consciência e unidade nacionais. Os seus legítimos representantes vão ao encontro de 
alto nível materializar essa vontade política fundamental para a continuação do 
processo. Esta vontade política permitirá resolver s problemas angolanos, que 
se traduzem em sectores de segurança, da economia e da institucionalizaçãao do poder 
político, após“a independência , 

Assim, passar-se-à progressivamente, dentro das bases definidas no acordo do 
Alvor, de um equilibrio a quatro forças, para um equilibrio a três forças angolanas, 
competindo ao povo angolano a manutenção da independência nacional e definição 
político do seu futuro. Sendo este encontro realizado entre os três representantes 
máximos dos Movimentos de Libertação, considera o Conselho da Revolução que se 
trata de uma manifestação clara da sua maturidade e capacidade política, em virtude 
das responsabilidades a nivel angolano e mundial que se assumem. Estã o Conselho 
da Revolução convencido que encontrada esta plataforma política por parte dos 
portugueses actualmente em situação dificil devido aos últimos acontecimentos, 

- reconsiderarão na sua actual intenção de se deslocarem para Portugal — o que não 
significa que nao continuem as diligências necessárias para assegurar o seu trans- 
porte. Está-se seguro de que o povo português continuara a receber estes portugueses 
condignamente pois que afinal os mesmos só agora se apercebem que mais não foram 
do que vitimas alienadas do sistema colonial. Os responsáveis e alimentadores da 
exploração colonialista nao se encontram certamente entre os desalojados que agora 
se encontram apenas da dependência da protecção e auxílio oficial. 

Chama-se também a atenção do povo português para o modo como os órgãos 
de Informação em Portugal têm tratado o processo angolano e se tem dado a cobertura 
às afirmações e- intervenções de personalidades ou grupos partidários. Esta In- 
formação tem sido na sua grande maioria distorcida, alarmista e unilateral. Res- 
peitando o princípio da liberdade de Imprensa o Conselho da Revolução não pode 
deixar de lamentar esta superficialidade de informação cujas consequências, por gra- 
ves não devem passar em claro até porque o povo português tem o direito e necessi- 
dade dum esclarecido acompanhamento da evolução do processo que lhe permita 
encontrar-se permanentementespreparado para reflexos positivos ou negativos que 
mesmo possa vir a ter na evolução da revolução portuguesa. Além disso, sendo o 
processo revolucionário em Portugal actualmente ameaçado em Angola, apela para 
vigilância revolucionária já que admite que a | orar Pta ernacional apro 
veite a ligeireza com que a informação tem tratado este assuntotão mportênio para 
, conseguir novos meios de aumento de tensão e provocação. As informações mais de- 
“talhadas sobxe Angola serão oportunamente fornecidas pelos camaradas da Comissão 
Coarttesulioma naquele território”. 


" 


São tomadas de posição como estas que nos levarra crer, ainda e apesar de 
tudo, na possibilidade de uma sequência pacífica nesta fase de descolonização. Desta 
vez, é precisamente o órgão de cúpula da Revolução Portuguesa que como que 
“desperta” da sonolência em que se tem deixado embalar pelo “canto da sereia”. 

Curiosamente, quase de um dia para o outro — e logo após a publicação do 
comunicado em referência — aconteceu que os “progressistas” jornalistas lá do sítio 
meteram a viola no saco e, possivelmente, a mão na consciência. 

Vamos lá a ver, rapazinhos, se, depois desse açoite que apanharam, resolvem 
ser honestos e tentar (ao menos tentem...) conhecer a verdade. E, tendo-a conhecido 
(se tiverem capacidade para isso) se ganham coragem para a divulgar. 

Não se limitem a ganhar o dinheiro do povo. Mereçam-no.! 


A FORÇA VITAL DE ANGOLA 


sa 
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O MINISTRO DA SAUDE 
SEGUIU PARA O BRASIL 
EM VISITA DE ESTUDO 


Ê corrente, 
seguiu para o Brasil, a 
convite do respectivo go- 


verno, o Ministro da Saúde 
e Assuntos Sociais, irmão 
dr. Samuel Abrigada. 

sua despedida, en- 
contravam-se, no 
aeroporto, diversas en- 
tidades ligadas ao Governo 
de Transição, membros 
políticos da FNLA e, es- 
pecialmente, o 
representante especial do 
Brasil em Angola, dr. Olivi 
deo de Andrade Melo. indi- 
vidualidade que formulou o 
convite ao ministro da 
Saúde. 

Momentos antes de se 
dirigir ao avião da “Varig”, 
o Ministro da Saúde e 
assunto 


Brasil e, naturalmente, 
como era de esperar aceitei 
pelos resultados positivos 
que esperamos obter no 
interesse comum. 

A comitiva ê& composta 
de seis elementos, entre 
eles quatro médicos e um 
técnico administrativo. 

Esperamos ter opor- 
tunidade de trocar im- 
pressões com entidades 
médicas e com o Ministério 
da Saúde no Brasil. 


Nós visitamos o Rio de 
Janeiro, onde ficamos este 
fim-de-semana. Na 
segunda-feira, visitaremos 
instalações hospitalares 
mesmo no Rio. E depois 


ASSENTA NA POPULAÇÃO JOVEM | 


Segundo 
recenseamento de TO, a 
país contava com cerca de 
5.700 mil almas. Isto 
corresponde a uma densi- 
dade global de 4,55 ha- 
bitantes por quilómetro 
quadrado. 

Na década de 60/70, 
cinco distritos (Zaire, Uige, 
Benguela, Moxico e 
Cuando - - Cubango) 
conheceram diminui- 
ção nas suas populações. 
Os distritos que 
apresentaram maior taxa de 
crescimento foram os de 
Luanda, Bié e Huambo. 
Verifica-se, por outro lado, 
que a densidade por dis- 
trito é extremamente variá- 
vel, oscilando entre 25,7 
habitantes / quilômetro qua- 
drado no huambo e 0.6 no 
Cuando-Cubango. 

A população angolana 
cresceu, no último decênio 
a uma taxa média anual de 
1,62 por cento, o que rela- 
tivamente a periodos 
idênticos anteriores signi- 


fica nitida aceleração no 
seu crescimento, de- 
terminado conjuntamente 
pela evolução das taxas vi- 
tais (natalidade e mor- 
talidade) e dos movimentos 
migratórios. 

Relativamente às taxas 
vitais pode estimar-se que 
devem situar-se em cerca 
de 48 por cento para a na- 
talidade e de 35 por cento 
para a mortalidade, o que 
dá origem a um saldo 
fisiológico anual de 1,3 por 
cento. Este indice per- 
feitamente compatível 
com as taxas de cres- 
cimento apresentadas 
pelas Nações Unidas 
para países africanos em 
circunstâncias similares às 
de Angola, determina uma 
população que pode en- 
quadrar-se no segundo tipo 
de populações estáveis, 
cetinido por aquele 
organismo internacional 
como uma população 
caracterizada por “taxa de 


natalidade altas e taxas de 


mortalidade em declínio, 
embora ainda altas”. 

Não entrando em consi- 
deração com os saldos 
migratórios verificados na 
década de 1961/70, numa 
breve análise à estrutura 
etária da - populaçao 
angolana, concluímos — 
com base no censo de 
1970/que mais de 50 por 
cento dos 5.700 habitantes 
têm idades compreendidas 
de 1 a 19 anos. 

Verifica-se ainda que se 
estã em presença de uma 
população muito jovem, em 
que o grupo de prê-activos 
(0/14 anos) representa 
cerca de 40 por cento da 
população total e com uma 
percentagem de ina tivos 
(60 e mais anos) de apenas 
4 “por cento. Conseil 
quentemente, a per- 
centagem da população 
activa, relativamente ao to- 
tal, é da ordem dos 55 por 
cento. 

Como tacilmente se nos: 
verificar, a composição da 


estrutura etária descrita 
nao é favorável ao 
desenvolvimento a curto 
prazo, dado o grande grau 
de dependencia (relação 
inactivos / préactivos / activos 
existente. Por outro la- 
do, esta situação é ainda 
agravada pelo enorme 
dispêndio que terá de se fa- 
zer no sector da Educação, 
se'se quiser garantir o seu 
desenvolvimento a médio e 
longo prazos. 

Temos, por conseguinte, 
que a força vital do país, a 
sua população, assenta 
numa juventude 
promissora, que, desde 
que devidamente acautela- 
da por uma visão estrutural 
lançada para o futuro, po- 
derã ser o garante de um 
amanha que fará de Angola 
um pais pujante, com 
influência decisiva no 
continente africano e até no 
mundo. Esta é uma das 

arefas que, no seu 
Programa de Acção, a 
FNLA considera prioritária. 


Sociais fez 


“Fui convidado a vitar 0 


iremos a S. Paulo, Porto 
Alegre, Brasilia e Ama- 
zonas 

Nesta viagem, vamos 


observar como os serviçps 
médicos estao organi- 
zados, assim como os 
hospitais, e ainda o ensino 
brasileiro. Também nos 
interessaremos pela ad- 
ministração hospitalar. 

E, naturalmente, não 
deixaremos de ventilar, 
com as entidades 
brasileiras, a  possi- 
bilidade de trazermos 
técnicos para Angola — 
médicos e pessoal paramé- 
dico”. 

Depois de referir que 
Angola tem, actualmente, 
120 médicos e de acres- 
centar que não 


aste arefas que Ango ja exige 


ana aimenMo nestes 
momentos em que os inci- 
dentes armados são 
frenquentes” o irmão 
Ministro Samuel Abrigada 
declarou “Devido, portanto, 
à grande falta de de mé- 
dicos, pensamos que mé- 
dicos brasileiros terão uma 
boa aceitação no nosso 
meio. 

E, como já referi, vamos 
ao Brasil porque é um país 
tropical, onde as doenças 
sao semelhantes às 
nossas. E, assim, creio eu, 
que poderemos aprender 
muito e trazer sugestões e 
incentivos para os nossos 
Serviços de Saúde”. 

O irmão Ministro da 
Saúde e Assuntos Sociais 
referiu-se à posiçao dos 
trabalhos desenvolvi- 
dos pelas comissões 
de apoio aos refugiados 
políticos, que já entraram 
em Angola em número 
superior a 300 mil: 

“A comissão de apoio 
aos refugiados está-se de- 
batendo com algumas di- 
fuldades no rea- 
bastecimento a esses 
nossos irmaos, desde que 
as vias de acesso, quer em 
Malanje, quer de Luanda 
foram interrompidas, por 
altura de Dalatando e do 
Dondo. E ainda a outra 
linha de acesso Am- 
briz-Ambrizete, que foi 
obstruída no Caxito. 


* Desde que os incidentes 
tiveram lugar, nós não 
conseguimos reabastecer 
as nossas populaçoes. 
Estamos muito preocupa- 
dos. Esperamos que os 
indivíduos provocadores 
cessem as suas anomalias, 
para que efectivamente 


possamos trabalhar para 
ajudarmos és que têm 
necessidoude do nosso 


apoo 
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DENÚNCIA DOS ORGANIZADORES 
DE GREVES SELVAGENS 


A dolorosa experiência 
vivida por muitos países 
irmãos de África, no perio- 
do subsequente ao seu 
acesso à Independência, 
Jeva-nos a, denunciar, por 
imperativo de dever político 
e moral, todos os organi- 
zadores de greves sel- 
vagens que afectam os 
importantes sectores da vi- 
da económica do Pais. 

De certo, os “'com- 


batentes da última hora”, 


os mesmos que de política 
não sabem mais do que 
pronunciar injúrias, consi- 
deram que as greves podem 
(subitamente) tornar-se em 
FORMA IMPORTANTE DE 
LUTA CONTRA A 
ECONOMIA  CAPITAISTA 
em) Angola. Mas) que 
economia nacional herdará 
o futuro Estado In- 
dependente de Angola se 
for necessário — porque 
capitalista — liquidar o 
que, quer queiram quer 
não, atê hoje faz viver o 
Pais? 

Mas não são Só, in- 
felizmente, os oportunistas 
revolucionários que se 
encontram na base desta 
tentativa de sabotagem 
econômica: um pequeno 
número de grandes capi- 
talistas que se recusam a 
colocar os seus ganhos em 
proveito da comunidade e 
do futuro Estado In- 
dependente de Angola dá- 
-se igualmente a esse 
singular “'hara-kiri 
económico” que chega ao 
ponto de provocar greves 
nas suas próprias em- 
presas para justificar O 
encerramento das mesmas 
e assim a saida dos seus 
“capitais para outros hori- 
zontes “mais clementes”. 

Uns e outros devem ser 
condenados com o mesmo 
vigor. 

A FNLA, está consciente 
da necessidade de orientar 
a política económica do 
Pais e transformar pro- 
fundamente as estruturas 
da nossa economia a fim de 
que ela seja aplicada em 
proveito das massas tra- 
balhadoras e do Povo que 
sua e produz. Mas ela não 
crê nas virtudes deste 


sobre Angola”. 


povo angolano... 


. da nossa 


combate retrógrado que 
consiste em fomentar gre- 


ves em vésperas da In- 
dependência, colocando 


assim nas mãos do inimigo 
Independência, 
os elementos necessários à 
preparação das condições 
que nos conduzirão irreme- 
diavelmente ao caos. 

Funcionários ontem, da 
administração colonial (que 
ganharam bem a sua vida) 
ou ligados ao colonialismo 
por um cordão umbilical, 
visivel ou invisível, os 
tristes heróis destas greves 
desesperadas são 
precisamente os mesmos 
que acusavam a FNLA, do 
crime de considerar as gre- 
ves como uma das formas 
principais da luta contra O 
colonialismo, dado que 
desempenhavam papel de- 
terminante no en- 
fraquecimento do poder de 
guerra da potência 
colonial. Eles não po- 
deriam naturalmente, ao 
mesmo tempo encher-se, 
graças às vantagens ma- 
teriais que lhes facultava O 
grande capital e encorajar 
as greves que os obrigavam 
à privação pela perda de 
emprego e do pao quo- 
tidiano. 

Hoje que o colonialismo 
foi lexterminado, e que já 
não têm nada a temer 
porque colocam-se ao lado 
dos nacionalistas por 
oportunismo, ei-los ar- 
mados em campeões, na 
defesa dos interesses do 
Povo em favor do que eles 
reclamam (a quem?) atravês 
de |sobre-lanços ' charla- 
tanescos, um vertiginoso 
aumento de salários. 

A classe trabalhadora 
Angolana tem o direito de 
usufruir as liberdades 
sindicais e beneficiar as 
vantagens duma legislação 
social adaptadas às suas 
realidades e que res- 
pondam às suas necessi- 
Kades, | mas nós es- 
timamos que tudo deverá 
ser situado no tempo: não 
estando ainda Angola 
Independente a quem 
beneficiam as greves dos 
camionistas que condenam 
à fome as populações 


africanas (mais do que as 
outras) dos grandes 
centros; essas greves que 
bloqueiam e deixam apo- 
drecer os géneros 
alimentícios e os produtos 
farmacêuticos nos prin- 
cipais portos do Pais? 
Haverá uma política que 
permitirá ao conjunto dos 
trabalhadores manuais e 
intelectuais, assalariados e 
não assalariados, viver em 
condições diferentes das 
do colonialismo. Mas falsi- 
fica-se o sentido dessa 
política ao precipitarem-se 
as coisas como o querem 
esses falsos patriotas. 
Perante a impotência do 
aparelho administrativo 
transitório actual, corre-se 
o risco de se provocar a 
fuga de capitais para o 
estrangeiro que ninguém 
poderã estancar (nem 
mesmo esses tresloucados 
provocadores de greves), 
nao se podendo evitar, 
entretanto, ao jovem Es- 


tado Independente de 
Angola. consequências 
dramáticas. 


É O que esperam todos 
os inimigos da nossa lIn- 
dependência para desferir 
no nosso Pais um golpe do 
qual só muito dificilmente 
se recuperaria. 

É por esta razao que a 
FNLA, denuncia todos 
esses aventureiros que 
servem mais os interesses 
dos inimigos que os ver- 
dadeiros interesses das 
massas angolanas. 

LIBERDADE E TERRA 
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Cabouqueira que foi das 
grande 
templo que se chama 
Angola Libertada, à mulher 
estã reservado um ex- 
importante 
papel na Angola Nova, na 
Angola do Futuro. Como 
esposa e como mãe. Como 


MOSGOVO E O MPLA 


Segundo o “Diário de Lisboa” de 29 de Maio, o dr. Neto declarou, numa en- 
trevista publicada no “Horizonte” semanário de política externa da Alemanha Oriental, 
que “reaccionários e extremistas da FNLA (Frente Nacional de Libertação de Angola) 
são os responsáveis pelos últimos acontecimentos sangrentos ocorridos em Angola”. 
Acrescenta o referido lider, referindo-se aos incidentes, que se tratou: de “agressão 
directa e aberta de mercenários da FNLA contra os soldados do MPLA”. | 

Como se nota, nós, FNLA até temos a coragem de, no nosso jornal, transcrever 
as “explicações” que o sr. Agostinho presta ao estrangeiro, com aquela capacidade de 
mentira e dissimulação que desde sempre o tem caracterizado. E fazemos as trans- 
crições para que fiquem arquivadas e para que, no futuro, se compreenda como e 
porquê o MPLA (Movimento de Libertação que, como tal, nos merece a consideração 
de companheiro de luta que foi pelos mesmos ideais que os nossos) acabará por 
desaparecer da cena política angolana: o MPLA será morto e enterrado pelos seus 
próprios dirigentes. É uma fatalidade histórica. 

Diz, mais adiante, o sr. Agostinho, nessa mesma entrevista: “Neocolonialismo 
soviético, isso é um absurdo. A União Soviética não pretende ter quaisquer direitos 


fundações * do 


traordinário e 


(Poderá não ter direitos — e não tem mesmo, evidentemente — territoriais. Mas 
toda a gente gostaria de saber como é que o sr. Agostinho vai pagar a conta do que de- 
ve a Moscovo; toda a gente gostaria de saber que garantias pode Agostinho ter dado a 
Moscovo, a não ser procurando hipotecar Angola, como se Angola fosse uma proprie- 
dade privada dele...). 

E o próprio líder reconhece: “Facto mais indiscutível é, em contrapartida, a 
ajuda que a União Soviética e outros paises socialistas têm dado ao MPLA, através da 
solidariedade política e material”. : 

(Ora at está: o sr. Agostinho está já a tentar passar a contá ao MPLA — Mo- 
vimento que ele cadá vez controla menos e que se está a suicidar paulativamente, — o, 
por ésse intermédio, ao povo angolano...). 

à De certo modo infelizmente, a U.R.S.S. e outros países socialistas “apostaram 
no cavalo errado”. As intenções, queremos acreditar que eram boas, na medida em que 
se tratava de auxiliar um território a libertar-se do jugo colonialista. Enganaram-se foi 
quarto à pessoa (ou pessoas) em quem acreditaram. Para já, e se possivel legalmente, 
só resta a Moscovo tentar fazer congelar as chorudas contas bancárias dessas mesmas 
pessoas que se serviram do Kremlin. Mas que não pensem em apresentar a conta ao 


guia e educadora dos seus 
filhos, que amanha serão 
também, se ela, a Mae 
quiser, os obreiros con- 
tinuadores da obra ingente 
herdada de seus pais. 
Ha-de fazer-se um dia, 
que nao estã distante, a 
história do papel que a 
mulher desempenhou .nos 
caminhos que conduziram 
à emancipação angolana. 
Quer nas aldeias, 
amanhando os campos, 
quer percorrendo perigosos 
carreiros de quinda à ca- 
beça, transportando viveres 
e atê munições para os 
homens que na mata se 
alojavam, aguardando 
momento propício para o 
ataque contra as chamadas 
forças colonialístas. Mas 


nao só. Muitas outras 
mulheres acompanhavam 
os homens nos acam- 


pamentos, servindo-lhes de 
auxiliares, de armas nas 
mãos, vigiando, em postos 
de sentinela, enquanto os 
homens descansavam das 
longas caminhadas, para, 


de surpresa, recuperadas 
as energias, atacarem o 
inimigo — o soldado 
colonialista. 

Terminada a guerra, 
outra luta se abre : a digni- 


ficação da mulher, o direito 
que tem a um lugar ao Sol e 
o encaminhar das suas 
irmas do meio rural para as 
exigências da Angola Nova 
em todos os campos de 
actividade. 

Mas não é só a mulher 
angolana de hoje, que tra- 
balha para o Pais que há-de 
transformar-se .numa 
grande Nação. Jã no 
passado, a mulher 
angolana marcou uma 


posiçao, uma posição de 
alto relevo. , 

Na corte do Rei do 
Congo, pouco depois da 
chegada dos “portugueses, 
uma mulher fundou uma 
seita — a seita dos An- 
toninos. E como, devido às 
intrigas palacianas, o rei 
deixara a capital, mandou 
dizer-lhe que o seu luga: 
era em Banza e não long: 
dali. Demais, segundo el: 
dizia, tinha sido al « 
Paraíso. 

Esta e outras atitudes re 
vofucionárias, valeram-lhe 
a morte. 

Outra mulher, a rainhc 
Ginga, se celebrizou na lutc 
contra os portugueses. L 
quando uma vez veio « 
Luanda, altiva, tratar d: 
assuntos com o Go 
vernador, ao ver que este « 
recebia sem lhe indicar ca 
deira para se sentar, fe: 
sinal a uma escrava que 
dobrando-se, lhe serviu de 
assento. 

E, ao retirar-se, con 
tinuando a serva na mesm: 
posição, foi-lhe chamada « 
atençao para o facto, ac 
que a rainha Ginga, con 
orgulho e altivez, res 
pondeu : 

“As mulheres da minha 
condição não costt 
levar as cadeiras em «, 
sentam”. 

Anda o facto narrado 
livros. E a sua evocação, 
como a da fundadora d: 


seita dos Antoni" 5 
apenas para ar ? 
mulher angole - e hoj», 


atitudes Cc: muit e 
angolana de cr tam, quy « 
se mostrava a! va. 18 
fesa da sua cigaidads. + 
futuro da sua terra 
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— AFIRMOU EM CONFERÊNCIA DE IMPRENSA 
O IRMÃO DR. GRAÇA TAVARES, SECRETÁRIO 
DE ESTADO DO COMERCIO E TURISMO 


O Secretário de Estado 


"do Comércio, irmão dr. 


e a A 


Graça Tavares, concedeu 
uma conferência de Im- 
prensa, no salão nobre do 
Palácio do Governo. 

O irmão dr. Graça Ta- 
vares leu uma longa ex- 
posição sobre os serviços 
dependentes da sua Secre- 
taria, e que a seguir 
apresentamos um resumo: 


COMÉRCIO EXTERNO 


A política da Direcção 
Geral dos Serviços de 
Comércio é a de canalizar 
esforços para as indústrias 
estratégicas, aquelas que 
apoiam outras subsi- 
diárias, ou cujo produto 
acrescentado interno é 
maior. Pelo contrário, 
desincentivar o cres- 
cimento daquelas unidades 
cujo valor acrescentado é 
diminuto, levalas-ã à utili- 
zação do produto interno. 


A insuficiência das 
verbas para a importação 
de matériasi-primas é no- 
tória, pois que muitas uni- 
dades industriais laboram a 
pouco mais de 70% e o re- 
-*orço de quota permitiria 
uma maior rentabilidade, 
maior distribuição de 
salários, melhor abas- 
tecimento do mercado 


- interno. 


AGRO-PECUÁRIA 


A perspectiva para o 
sector é de diminutas 
importações durante o 
corrente ano, pela exis- 
tência, no Sul, de repro- 
dutores que podem suprir, 
em parte, algumas necessi- 
dades internas. 


Não foram fixadas quo- 
tas de importação para ga- 
do, ficando tais pedidos 
pendentes'de parecer dos 
Serviços de Veterinária 
quanto à necessidade de 
efectivos, raças, aptidões, 
etc. 


COOPERATIVAS 
DE PRODUÇÃO 


Tendo em conta que 
algumas cooperativas de 
produção têm criações de 
gado, foram criados “pla- 
fonds” para importação -de 
sementes, pesticidas e 
fertilizantes, tendo-se 
assumido para a é 
semestre res- 
ponsabilidades do mon- 
tante de 39.950 contos. 


HOTELARIA 


A indústria hoteleira 
mantém-se dentro do ritmo 
normal de actividade, 
parecendo que renasce o 
estimulo para novos in- 
vestimentos. 

A quota global fixada 
para o 1.º semestre é de 
13.390 contos. 


JE RVIÇOS 


As previsões de necessi- 
tudes neste sector ul- 
irapassam largamente as 
disponibilidades or- 


çamentais, especialmente 
por um melhor 
dimensionamento de 
algumas unidades, donde 
ressalta a reestruturação da 
TAAG à escala in- 
ternacional. 

As previsões deste 
sector são: 

Bens de equipamento, 
273.520 contos; Bens de 
manutenção, 129.109; Ma- 
térias - primas, 15.104. To- 
tal: 418.168 contos. 

ara matérias - primas 
foram assumidas res- 
ponsabilidades no mon- 
tante de 4.380 contos para 
o 1.º semestre. 


ÓRGÃO CENTRAL 
DO COMÉRCIO 
“EXTERNO E SECTOR 


SECTOR COMERCIAL 


A estrutura do pessoal 
do C. E. peca pela 
inexistência de quadros 
médios implicando assim 
que o único técnico tenha 
praticamente que super- 
visar as tarefas, desde a 
simples escrituração de 
uma minuta. 


CONDICIONAMENTO. 
DE IMPORTAÇÃO 


De 1974 para 1975 veri- 
ficaram-se algumas varia- 
ções nos critérios que 
vinham sendo seguidos. 

A principal destas varia- 
ções residia na con- 
cretização do projecto de 
regionalização, que já 
desde 1973, vinha sendo 
preocupação destes Servi- 
ços. 

Simultaneamente cri- 
aram-se contingentes 
específicos para bacalhau, 
azeite, licores, brandys e 
aguardentes, com o ob- 
jectivo de disciplinar a 
importação de bens não 
essenciais face à limitação 
das disponibilidades 
cambiais. 


Houve ainda outras 
alterações dos  con- 
tingentes de confecções e 
têxteis da ordem de 31% e 
15%. 


Refira-se por fim que, 
com o objectivo de evitar a 
carência de produtos 


- alimentares de origem 


estrangeira no mercado do 
pais, foi finalmente con- 
cretizado o projecto de 
aumento das quotas de 
importação dos super e 
mini-mercados, tendo sido 
posto à disposição destes 
importadores capacidades: 
de importação que totaliza 
cerca de 200 mil contos 
susceptíveis de serem utili- 
zados imediatamente. 

É de notar a limitação do 
orçamento cambial quando 
se tem em vista um 
desenvolvimento industrial 
acelerado que permita uma 
produção de bens, a fim de 
substituir a diversificação 
de toda a gama dos bens 
importados. 


Embora actualmente a 
nossa balança de 
pagamentos tenha saldo 
positivo podemos afirmar 


que conseguimos este 
equilibrio à custa do es- 
trangulamento do 
desenvolvimento industrial. 
que o governo colonialista 
nunca tomou a sério. 

Não é dificil adivinhar 
que o Governo português 
intencionalmente provocou 
o desenvolvimento in- 
dustrial para proteger as 
indústrias portuguesas. É O 
caso dos vinhos, têxteis. 

Este periodo dá-nos a 
oportunidade de escolher 
livremente os nossos in- 
terlocutores para as nossas 
importações. Procuramos 
comprar mais barato e 
vender aos melhores pre- 
ços. Portugal terá sempre a 

oportunidade de competir, 
libertado ele próprio do 
colonialismo de exploração 
a que se impunha e de 
importação a que nos 
obrigava. 

Infelizmente apesar do 25 
de Abril e da nossa in- 
tenção actual ainda não 
conseguimos | libertar-nos 
das imposições al- 
fandegárias contra nós. A 
posição de monopolista 
exportador dos seus pro- 
dutos. Fazemos esforços 


para que nos proximos dias 


"vamos dei 
vinhos a 7$00 para termos 
acesso a melhor vinho ao 
preço de cerca de 3$00. 
Teremos de rever a 
questão dos fretes e vamos 
mesmo deixar de pagar os 
fretes impostos nos barcos 
portugueses. 


É ainda de notar que 
estes fretes são pagos em 
escudos portugueses e não 
em moeda angolana. 


O nosso interesse neste 
caso é termos a nossa 
marinha mercante ou no 
imediato procurarmos a 
melhores preços. 


Podemos igualmente 
vender o nosso petróleo a 
Portugal ao mesmo preço 
que nos paga o estrangeiro. 
É de toda a conveniência 
pagarmos com a nossa 
própria moeda. A 
nacionalização do Banco 
de Portugal, a cotação do 
escudo deteriora-se dia a 
dia e uma incerteza e 
desconfiança se instala nos 
mercados internacionais 
causando-nos prejuizos. 


A ligação da moeda 
angolana ao escudo 
português cria per- 
turbações à economia de 
Angola. Felizmente Por- 
tugal aceita não continuar a 
colonizar ou| neocolonizar 
as instituições angolanas, 
assim o esperamos. 


TURISMO: 


Projectos em execução 
e para o futuro 


Não restam dúvidas que 
Angola representa num 
plano potencial um mer- 
cado turístico de grande 
actividade no contexto do 
turismo africano quer na 
sua projecção in- 
ter-regional, quer na pro- 
jecção intercontinental. 


O próximo acesso à 
independência e portanto à 
sua entrada na comunidade 
internacional como pais 
andei e di senhor dos 


sta S E! ” rr A 
políticas e administrativas 
que iam desde “uma 
imagem menos aliciante no 


fomento do turismo, a mui- . 


tas outras dificuldades e 
peias que seria ocioso estar 
a anunciar. 

Ha pois neste campo que 
partir praticamente da 
estaca zero e que se por um 
lado reflecte um subs- 
tancial atraso num 
processo de  desen- 
volvimento sectorial, por 
outro tem a vantagem de 
permitir encarar e delimitar 
com mais objectividade as 
diferentes etapas desse 
desenvolvimento. 


A VIAGEM A ITÁLIA 


No Convênio Africano 
fomos convidados a intervir 
em nome do Governo 
angolano e pela primeira 
vez Angola estava presente 
numa conferência in- 
ternacional. 


É significativo que a 
nossa visita não só foi alvo 
de grande amabilidade de 
ser proporcionada pelo Go- 
verno italiano e este pôr à 
disposição um acolhimento 
que se pode classificar dos 
mais dignos, foi igual- 
mente acolhido pelo sector 
privado. 


Os grandes grupos 
financeiros italianos 
afirmam estar dispostos a 
colaborar e a auxiliar a 
reconstrução e desen- 
volvimento de Angola. Este 
gesto muitô nos im- 
pressionou tanto mais tra- 
tando-se da primeira vez 
que um contacto se es- 
tabelecia. 


O interesse manifestado 
por todas as entidades 
contactadas trans- 
formou-se em actos 
concretos. 

Não tardou que delega- 


ções italianas das mais 
importantes começa'ssêm a 
chegar uma semana depois 
do meu regresso a fim de 


efectuarom estudos soros ae 
a a Ena rm, 


a no ame! 
êngolana comercial e turis- 
tico. Um estudo de 
acordos bilaterais que 
permitam a efectivação 
imediata de grandes 
empreendimentosestão em 
curso. 


As cinco delegações de 
grandes firmas italianas, 
quase garantem. eles só 
de comprarem mais de 12 
mil toneladas de café, 
grandes quantidades de 
madeira, milho, ginguba, 
peixe, feijao, minerais de 
ferro tudo em valor superior 
a 10 milhões de dólares, 
seja 250.000 contos. Tudo 
isto resultado dos 
primeiros contactos e 
somente das primeiras 
delegações chegadas sem 
contarmos o apoio 
financeira que volun- 
tariamente nos oferecem o 
seu saber a fim de em- 
preenderem estudos para o 
desenvolvimento do 
turismo e estabelecimento 
de circuitos. 


A exposição referia-se 
ainda às medidas a tomar 
no sector do turismo, acti- 
vidades dal. P. A. E. e suas 
necessidade, e a criação 
dos mercados  abas- 


- tecedores. 


O dr. Graça Tavares 
anunciou que brevemente 
deveria chegar a Angola 
uma missão da “Alitália”, 
que deveria concretizar um 
acordo com Angola, para 
voos para a Europa a partir 
de Luanda. 


Depois da sua ex- 
posição, o dr. Graça Ta- 


vares pôs-se à disposição. 


dos jornalistas tendo 
respondido a algumas 
perguntas — o que 
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DO POVO ANGOLANO 


Com o alvorecer da dêca-— 


da de sessenta, uma nova 
consciência, faz despertar 
no Povo Angolano, toda a 
potencialidade, dos seus 
mais profundos  sen- 
timentos Nacionalistas, 
acordando para o Mundo 
que o rodeava. 


As incessantes con- 
tradições do colonialismo, 
acumuladas, ao longo de 
algumas centenas de anos, 
privaram o nosso Povo, de 
alguns dos seus mais 
importantes valores 
morais, culturais e ma- 
teriais; no entanto, — 
Regime colonial e Povo 
Angolano — sempre 
conservaram, ao longo de 
todos esses anos, a sua 
própria identidade, em 
posições de completa 
oposição, apesar da dura 
repressão militar e ad- 
ministrativa, a que O nosso 
Povo sempre esteve sujei- 
to. 


Quando em 15 de Março 
de 1961, soaram as 
primeiras trombetas da Li- 
berdade, todo o Povo 
aderiu em massa, ao mo- 
vimento revolucionário, 
conduzido pela UPA, mo- 
vimento este que depois da 
frente formada com o Parti- 


«do Democrático Angolano, 


yassou a chamar-se Frente 
racional de Libertação de 
Angola. 


«A esse Movimento re- 
volucionário, só nao 
aderiram certas élites que, 


por estarem demasiado 
comprometidas, com o 


regime colonial, do qual . 


eram zelosas servidoras, 
que preferiram associar-se 
em partidos ou mo- 
vimentos de características 
mais demésticas, fazendo 
sempre o jogo duplo que 
mais lhes convinha, para 
, continuarem a benificiar 
dos privilégios coloniais, 
ao mesmo tempo que se 
arvoravam em 
Nacionalistas, sempre que 
o Povo se insinuava contra 
eles. . 


Muitos destes ver- 
dadeiros traidores do Povo, 
quase se sentiram reali- 
zados, quando um certo 
agitador e anarquista que 
por algum tempo 
desempenhou as funções 
de presidente de uma triste 
junta militar em Angola, se 
preparava para lhes en- 
tregar o poder, que o Povo 
havia arrancado, com o seu 
suor, e o seu sangue, das 
garras do imperialismo. 


Todos esses negócios 
escuros e manobras fana- 
ticas, foram prôntamente 
desmascaradas pela FNLA, 
que sempre vigilante no 
seu posto, e serena no seu 
sangue frio, procura que O 
processo de transição, que 
nos deverá conduzir, atê à 
verdadeira independência, 
decorra sem mais con- 
vulsões, que só poderiam 
servir, para materializar os 
anseios desses traidores de 
fazer sofrer ainda Mais, o 


nosso já tão martirizado 
Povo. 


Os 14 anos de revolução 
política e luta armada, 
empreendidas e 
superiormente dirigidas 
pela FNLA, foram sempre 
vividos em | inteira 
comunhão de princípios e 
aspirações, com todo o Po- 
vo Angolano Combatente; 
podemos mesmo dizer, que 
na verdade, foi o próprio 
Povo que faz a revolução e 
se armou, para combater a 
implacável repressão, de 
que estava a ser vitima. 


Quando o Guia Supremo, 
aceitou estabelecer com o 
Governo “Português, as 
bases para uma suspensão 
das hostilidades, decidiu 
também dar a mão, mesmo 
aqueles que ina- 
devertidamente haviam 
permanecido, na cómoda 
situação de contrariar os 
próprios destinos do Povo, 
servindo muitas vezes, de 
ferozes carrascos dos seus 
irmãos. 

* AFNLA, mais uma vez sê 
apresentou perfeitamente 
disponivel a dialogar com 
todos, na medida em que 
se consciencializassem, 
dos novos horizontes que 
se abriram, com vista a 
uma mais ampla par- 
ticipaçao de todas as 


forças, para que unidos, e 


esquecidos do passado, 
pudêssemos levar a cabo, a 
ardua tarefa. de transferir o 
poder desse já caduco 
regime colonial — im- 


periarista para as próprias 
mãos do Povo Angolano. 

Escutados os nossos 
apelos e estabelecidos 
alguns contactos, 
pudemos chega: a 
MOMBAÇA e à PEnNimia, 
sempre numa base de 
compreensão mútua e 
respeito pela defesa dos 
superiores interesses do 
Povo: todos ficam-s no 


entanto surpres 1s 
quando após a cc ção 
do Governo de Ira. sição 
surgiram as bandeiras de 
certo Movimento, na vas 
de um sem-número de 
distúrbios, agit scoes e 
violências. 

Mais uma a FNLA, 
apelou para Povo, para 


que se mantivesse calmo e 
atento a todas essas mano- 


bras que tinham por única 
finalidade, criar um clima 
de divisão para melhor o 


poder r nobrar, des- 
viando-o s possivel do seu 
Movimentu ENLA — 
escolhido nã muito, e no 


qual,ar ardeiodos esses 
esforc divisionistas, 
contir a manifestar a 
mais voca confiança, 
assim como no seu guia 


supremo, irmao Holden 
Roberto. 

Esses agitadores 
anarquistas, passaram dos 
actos selvagens, a 

ressao directa contra o 


oque 


constituisse ordem, 
organização e disciplina; 
foi assim, que alguns 
desses bandos armados, 


SECRETÁRIO DE ESTADO DO COMÉRCIO E TURISMO 


Conclusão da 6.º pág. 


apresentamos, também em 
resumo. 


PERGUNTAS 
E RESPOSTAS 


Sobre a afirmação * do 
Secretário de Estado do 
Comércio, de que ''se 
considera utópica a substi- 
tuição do Estado, neste 
sector (comércio interno), 
sobrepondo-se às em- 
presas privadas a sua 
importação e comer- 
cialização”, apontou-se a 
aparente contradição com o 
Programa Económico, que 
atribui funções especiais 
de comércio a uma Central 
de Compra e Vendas. 

Depois de afirmar que de 
certa maneira esperava a 
pergunta, o dr. Graça Ta- 
vares respondeu: 

“Parece-me que houve 
uma ma interpretação, 
segundo a qual a Central de 
Compra e Vendas subs- 
tituia a intervenção privada. 
Antes pelo contrário. No 
nosso espírito, foi ela- 
borado como um 
organismo ds controle dum 
lado, estimulador, doutro 
lado, e dissuassor, para 
evitar especulações no 
mercado. A Central de 
Compra e Vendas, por- 
tanto, propunha-se 
comprar produtos nas 
épocas das grandes colhei- 
tas, em que O consumo não 
fosse possivel nesse 
momento, dum lado para 
manter certos preços, 


doutro lado, para evitar 
especulação, e ainda para 
manter um certo nivel de 
preços. Portanto, nunca se 
permitiu a substituir a 
empresa privada”. 

A uma pergunta sobre os 
Mercados de Abas- 
tecimento, o dr. Graça Ta- 
vares confirmou que se 
aproveitara os estudos que 
haviam sido feitos an- 
teriormente, mas que 
nunca haviam sido postos 
em prática. 

A propósito da sucessiva 
alta dos preços, disse o 
irmão Secretário de Es- 
tado: 

“Primeiro, já desde o ano 
passado os transportes 
estavam parados. Todos 
sabem que os barcos se 
encontram ai amontoados. 
Portanto, a importação não 
entrava. Os nossos géneros 
não saiam, e não podemos 
esquecer que muitos pro- 
dutos que nós consumimos 
são de importação. E não 
só isso como as confusões 
que ultimamente se veri- 
ficaram em toda a Angola, 
perturbaram a economia 
nacional, porque os 
transportes não se fizeram 
como se deviam fazer, 
porque os camionistas 
imediatamente pediram 
mais somas ou não 
quiseram fazer os trans- 
portes. Dai, portanto, tra- 
ta-se pura e simplesmente 
de casos de especulação, 
mas também é a falta de 
atenção do nosso povo que 
alimenta-essa especulação. 
Vejamos. Tome o exemplo 


da cerveja Toda a gente 
sabe que a cerveja está ta- 
belada a 6800, mas os 
exploradores pedem 10$00 
e um individuo que quer 
beber cerveja paga e não 
pede recibo. Logo o fisco 
nao tem possibilidades de 
actuar. 

Segundo um caso que 
chegou ao meu 
conhecimento, vendem-se 
garrafas de vinho que 
normalmente estão ta- 
beladas a 35$00 a 100$00, e 
o comerciante não passa 
recibo. Portanto, a Ins- 
pecção dificilmente pode 
actuar. Resumindo, direi 
que é um caso de es- 
peculação porque os Servi- 
ços de Comércio, e as Acti- 
vidades Económicas, que. 
colaboram, estão fazendo 
todos os meios para jugular 
esse roubo — que nós 
consideramos roubo — 
mas infelizmente a falta de 
artigos quase inutilizou a 
fiscalização”. 


BRI's 

Outro jornalista quis sa- 
ber os motivos do atraso na 
emissão de BRI's e se 
Portugal detinha ainda o 
controle dos meios de 
pagamento de Angola so- 
bre o exterior. Respondeu o 
irmão dr. Graça Tavares: 

“Foi proposta uma 
descentralização, mas que 
nunca foi efectiva, ou por 
falta de pessoal, ou por 
outros motivos eu próprio 
não fui informado. 
Acontece que ultimamente 
as demoras foram 


ocasionadas por faita de 
pessoal! Muitos in- 
dividuos, quando viram que 
Angola receberia a sua 
independência tomaram 
licenças graciosas, so- 
bretudo os técnicos, para 
fazerem de Portugal uma 
sala de espera, para ver 
como haviam de seguir as 
modas. E por isso a 
Direcção dos Serviços de 
Comércio, como eu tive 
ocasião de bem frisar, tem 
falta de pessoal, e não é de 
admirar que haja algumas 
demoras na satisfação dos 
pedidos. 

Quanto à segunda 
"questão, todos sabem que 
nós ainda não começâmos 
o contencioso. Hã duas 
semanas o ministro Melo 
Antunes esteve cã e 
reuniu-se com alguns 
membros do Governo de 
Transição (eu próprio fiz 
parte desta reunião), es- 
tando em vias de 
nomear-se as comissões 
paritárias dos acordos de 
Alvor, para podermos 
atacar todo o problema do 
contencioso que nós sa- 
bemos que é complicado. 
Compreende-se que muitas 
divisas — que nem ainda 
sabemos quanto — en- 
contram-se nas mãos de 
Portugal. E nós esperamos 
recebê-las no momento de- 
vido”. 

O Secretário de Estado 
do Comércio, irmão dr. 
Graça Tavares, respondeu 
ainda a outras questões 
que lhe foram postas pelos 
jornalistas. 


transformados em militares 
de um certo movimento, se 
permitirâm atacar algumas 
das nossas Delegações, 
tanto em Luanda como no 
interior, sem o minimo 
respeito por acordos fir- 
mados entre os três Mo- - 
vimentos e. fun- 
damentalmente, sem 
qualquer respeito, pelas 
conquistas de um Povo, 
que após tantos sacrifícios 
consentidos, ve ainda com 
um certo medo, a in- 
dependência pela qual 
tanto lutou, só porque 
esses bandos de agi- 
tadores, não querem acei- 
tar o normal desen- 
volvimento da longa mas 
honrosa marcha do nosso 
querido Povo. a caminho da 
sua justa Libertação 

O Povo e a FNLA 
repudiam todas essas 
manifestações e agitações 
de massas que têm por 
único objectivo o reacender 
de certos ódios, capazes de 
transformar o clima de Paz 
ordem e progresso, em que 
todos desejamos viver, 
num clima de guerra civil, 
que só poderia servir os 
interesses desses agi- 
tadores. 

O Povo, estará cada vez 
mais seguro ao lado da 
FNLA. Por isso, pedimos a 
todos os nossos irmaos, 
para que não colaborem em 


'actos selvagens; pois a | =: 


maior vitima desses actos, 
acaba sempre por ser o Po- 
vo inocente, que é atirado 
para a violência sem que 
disponha dos meios para 


“ que possa defender-se de- 


vidamente.. 

Agora mais do que 
nunca, o Povo precisa 
demonstrar ao Mundo que 
a sua força revolucionária 
estã definitiva e deci- 
didamente posta ao serviço 
da Paz e da Justiça; os 
ódios entre inimigos de 
ontem devem ser es- 
quecidos para dar lugar a 


uma nova ordem de 
valores mais humanos e 
mais fraternos que 


possam conduzir ao es- 
tabelecimento das bases 
para uma sociedade justa e 
progressista, na qual os 
verdadeiros interesses do 
Povo em geral e das 
classes trabalhadoras em 
particular sejam in- 
transigentemente de- 
fendidos e salvaguardados 
contra todas as investidas 
do imperialismo. 

A força revolucionária do 
Povo Angolano não pode 
continuar a ser confundida 
com certas manifestações 
de poder, orientadas do 
estrangeiro e destinadas a 
manter o nosso Povo no 
mesmo obscurantismo que 
herdâmos | do regime 
colonial. 

O Povo tem que activar a 
sua força revolucionária 
para que os seus in- 
teresses não vebham a ser 
atropelados por certos 
oportunistas de vanguarda, 
que desejam trazer o caos, 
amisériae a fome ao nosso 
Pais. 


TODOS POR UMA 
ANGOLA 


UMA ANGOLA PARA 
TODOS  * 


LIBERDADE E TERRA 
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Em Lisboa dizem eles que esmagaram o imperialismo, que é a FNLA. 
Em Luanda, do “victória Zerta”, reproduzimos isto, com legenda e 
tudo. - 


O imperialismo através dos seus lacaios interros continua a matar os trabalhadores angolanos. Na foto: populares abat;: 


dos pela FNLA dvwronte os últimos massacres em Luanda 


Afinal, em que ficamos? Sempre a mesma lenga-lenga: populares 
abatidos. E tu, irmão repara 2em nas botas e na farda que os corpos 


dos “populares” vestiam. E 


a 


não foram só estes os soldados das 


FAPLAS que tombaram na contra-ofensiva, de legitima e rapidissima 
defesa, desencadeada pelo ELNA — o braço armado do Povo 


. angolano 


A JNFLA 


EM RABAT 


irmão Paulo Tuba, 
membrd do Boreau Politica 
da FNLA e director do Ga- 
binete político do primeiro 
ministro JOHNNY 
EDUARDO encontra-se 
presentemente em Rabat à 
frente de uma delegação da 
ENLA que participa nos 
trabalhos do Comité de Li- 
bertação da OUA. 
Ascompanham o irmão 
Tuba os irmãos Andrê 
Miranda e Paulo Demba, 
membros do8orsau Político 
e que no cuadro da FNLA 
respondem, respecti- 
vamente, pelas pastas da 
Informação e vas Relações 
Exteriora» 


=» Nós Juventude da F.N.L.A., dotados de um espírito 
- “Nacionalista esperamos que mais uma Cimeira seja o 

suficiente para que se restabeleça a paz em Angola. 

"Nós Juventude da F.N.L.A. dizemos alto e claro, 
não à Guerra! De nossa parte estamos certos que tudo 
correrá pelo melhor, a não ser que assim os outros o não 
queiram. & 

"Fazemos desde já um apelo no sentido de recon- 
ciliação Nacional, pois o povo Angolano está farto de 
sofrer, está cansado de tombar inocentemente. 

Mais uma vez lembramos os nossos Líderes que 
nós jovens, seremos o futuro de Angola e nós estamos 
entre os mais maltratados neste momento de angústia. 

Se por acaso algum dos Políticos Angolanos quer 
que, nós jovens da F.N.L.A., nós jovens Angolanos 
aos, permitiremos que haja lugar para quem tal pre- 
tender. ' 


ACONTECIMENTOS DE LUANDA PARA MELHOR SE 
EXPLICAR ESTA GUERRA ENTRE ANGOLANOS 


Povo do Sul de Angola reúne-se diariamente de- 
fronte ao Palácio para pedir a sua evacuação para os 
seus territórios; a mesma coisa acontece com o Povo 
Nordense. 

Será que o povo do Distrito de Luanda quer dividir 
Angola? Se sempre gritou alto e bem “Abaixo o Tri- 
balismo” como poderia alguém admitir uma cisão tão 
pronunciada entre Sul e Norte de Angola? Quem 
aproveitaria com isso, a não ser os interessados numa 
guerra civil, que conduziria ao extermínio de um 
Povo? A esses, nós jovens da F.N.L.A., nós jovens An- 
golanos, lembramos mais uma vez que Angola continua- 
rá a ser de Cabinda ao Cunene, queiram ou não queiram. 

Por que será que estes mesmos indivíduos dizem 
boca cheia e bem aberta que todos aqueles que não 
falam português são zairenses? Nós Juventude 
perguntamos: serão zairenses por terem lutado os 14 
anos de guerra? Serão zairenses por não terem aceite a 
vontade do povo português? Não meus irmãos estejam 
atentos porque a estes devemos honrar, pela sua bra- 
vura e sacrifício dando muitas vezes a sua própria vida 
por uma causa justa. , 

Causa justa essa que hoje se tornou uma realidade. 

ANGOLA SERÁ INDEPENDENTE! 

Irmãos angolanos gritemos em unissomo para os 
nossos Líderes: Não à guerra? Não ao tribalismo! 
Sejamos unidos, que em Angola há lugar para todos 
mesmo para aqueles que embora tenham errado, hoje 
estão dispostos a lutar e trabalhar ao nosso lado. 


TODOS POR UMA ANGOLA 
UMA ANGOLA PARA TODOS 


LIBERDADE E TERRA 


Absolutamente cons- 
ciente das res- 
ponsabilidades que lhe ca- 
bem como primeiro- 
-ministro do Governo de 
Transição, o irmão dr. 
Johnny Eduardo decidiu 
permanecer em Luanda, 
para atender aos inúmeros 
problemas que continuam a 
perturbar a vida angolana. 


“UMA BOA EQUIPA” 


E quis esclarecer alguns 
pormenores relacionados 
com a “Cimeira” em curso 
em Nakuru, próximo da 
capital do Quênia. Assim, 
declarou, nomeadamente: 

“O Presidente Holden 
Roberto conta com a 
presença de uma boa 
equipa composta, no- 
meadamente, pelos 
irmãos N'Gola Kabangu, 
membro do bureau político 
e Ministro do Interior, e 
Hendrick Vaal Neto, . do 
bureau político e Secretário 
de Estado da Informação. 

A equipa é suficiente 
para apoiar o Presidente na 
“batalha” da harmonização 
dos pontos de vista dos 
filhos deste pais”. 


muito sangu 
nado; depoi 
grimas terem 
inundad solo angolano e 
muitas mães ficarem sem 
filhos. maridos e irmãos. 
Nós mulheres angolanas, 
nesta hora de angústia. dor 
e luta clamamos: BASTA! 
Basta porque não foi para 
matar os seus próprios 
filhos que o Povo Angolano 
pegou em armas durante 14 
anos. 

Basta porque a luta de Li- 
bertação Nacional não foi 
feita para: que os 
nacionalistas angolanos 
semeassem a fome, a dor e 
o luto no seio do seu 
próprio Povo. 
Bastaporque todos somos 
necessários para a 


reconstrução Nacional. 
Não foi para martirizar- 


A MULHER ANGOLANA 
E A “CIMEIRA” 


mos Angola que 
consentimos durante a luta 
de libertação Nacional toda 
espécie de sacrifícios, a 
fim de que & nosca Pátria 
fosse livre e Independente 
Mais uma vez os. legi 
timos representantes do 
Povo Angolano se vão 
encontrar em Cimeira que 
terã lugar amanhã em 
Nairobi, a fim de discutir € 
encontrarem uma platafor 
ma comum de entendimer 
to para pôr termo à luta fra- 
tricida e outros problemas 
que dificultam o desenvol 
de Angola 


Hm 


emos: 
com afincc 

solução dos acontecimen 
tos pé js que poderá 
ser ber o encontro dos 
três Presidentes dos Mo- 
vimentos de Libertação de 
Angola e 

E aqui mesmo falamos 
aos presidentes: 

Neste momento o nosso 
pensamento e esperança 
estão postos em vós, ir- 
mãos Presidentes e no 
resultado da Cimeira. 

Queremos que ela corra 
no mais alto clima de Paz e 
compreensão. 

Nós mulheres angolanas 
aos irmãos Presidentes dos 
Movimentos de Libertação. 
lançamos um veemente 
apelo para que do Quénia 
não regressem sem a paz 
que tanta falta faz à Angola 


16-JUI 


“O IRMÃO PRESII 
CONDUZIRÁ PES 


TODA A CAI 


— confirmou o irmão dr. Johnny E 


"SEGURANÇA E 
EFICIÊNCIA! NA 
COMUNICAÇÃO COM O 
IRMÃO PRESIDENTE 


E, mais adiante: 

“O relativo afastamento 
do Presidente Holden Ro- 
berto em Angola não 
constitui handicap para a 
FNLA, dado que temos 
eficientes meios de 
comunicação e, graças a 
essa possibilidade, temos 
sempre o ponto de vista do 
Presidente na oportunidade 
e, por seu lado, ele também 
trabalha com a mesma 
segurança e eficiência de 
comunicação. 

Jã elaborâámos uns 
quantos pontos que podem 
contribuir para a prepara: 
ção da agenda de trabalhos 
da cimeira. 


“TOLERANCIA POLITICA” 
— UMA NECESSIDADE 
ABSOLUTA 


Nós pensamos que o 
ponto principal do en- 
contro, sóbre o qual se de- 
verao debruçar os res- 
ponsaveis presentes na 
conferência, é o ponto da 
“Tolerância Politica” — to- 


do o trabalho se deverá 
resumir nessas duas pala- 
vras. - 

Tolerância que deverá 
permitir. a cada um de nós, 
aceitar e conceber o futuro 
do país. 

“Tolerância Política”, 
também, quando sabemos 
que não é possivel 
chegar-se a uma har- 
monização perfeita e total 
dos pontos de vista. 
“Tolerância Politica” que 
nos falta quando uns tra- 
tam os outros de reac- 
cionários; desencadeando 
guerras fratricidas para li- 
quidar os reaccionários, e 
ainda quando certos ir- 
mãos, entre nós, pensam e 
trabalham para que pare- 
çam os únicos represen- 
tantes do povo deste país, 
os únicos artífices do 
futuro de Angola. 

“Tolerância Política”, 
ainda para nos permitir a 
preparação das eleições 
com calma, serenidade, 

“harmonia e coricórdia! 

O que nos falta mais em 
Angola vao é a uni- 
formizaçao dos pontos de 
vista, mas sim o chegar-se 
a uma “tais ancia política”. 
Este é o nosso objectivo, 


para 
ultre 
ultra 
haja 
angc 
dese 
pais 
“TEM 
PRE 

A 
prop 
prim 
decl 
salie 

RE 
cime 
mas * 
da «4 
muite 
por : 
polit 


NA 


| que 
ante a luta 
tonal toda 
ffícios, a 
saa Pátria 
pendente 

os. legi- 
antes do 

se vão 
meira que 
anhã em 
discutir e 
t platafor- 
teridimen 
à luta fra- 
problemas 
desenvol 
Ha em to 


Feminina 
ue temos 
m afinco a 
imtecimen 
ue poderá 
contro dos 

dos Mo- 
ertação de 


DO falamos 


to o nosso 
esperança 
nm vós, ir- 
les e no 
neira. 

2 ela corra 
1a de Paz e 


angolanas 
dentes dos 
Libertação. 
veemente 
do Quênia 
sem a paz 
iz à Angola 


16-JUNHO-1975 


Conforme tem sido 
largamente noticiado, uma 
importante delegação da 
FNLA deslocou-se a Lisboa 
para participar nos tra- 
balhos da Comissão da 
ONU para a descolonização 
— o célebre comité dos 24. 

A delegação da FNLA 
aquela reunião é chefiada 
pelo irmão Hendrick Vaal 
Neto, membro .do Conselho 
Nacional da Revolucão e do 
Boreau SPolíitico da FNLA. 


acompanhar [o] irmão 
Hendrick, Secretário de 
Estado da Informação do 
Governo Transicão de 
Angola seguiram os dr- 


HENDRICK VAAL NETO 
E O “COMITÉ DOS 24” 


mãos Paulo Moia e José 
Barreto, membros do Co- 
mité Central do nosso Mo- 
vimento vindos de Kin- 
shasa. 

Interrogado pelos jor- 
nalistas, momentos antes 
da sua partida para Lisboa 
sobre a conferência o Irmão 
Hendrick afirmou: 

“Como sabe, a organiza 
ção das Nações criou um 
determinado número de 
instituições que, desde hã 
muito tempo, vêm 
acompanhando j 
desenvolvimento da luta da 
libertação dos paises 
africanos ainda so! 
dominação colonia 

Uma dessas instituições 

a Quarta Comissão que 
tem, ainda uma sub- 
comissão: o “Comité dos 
24",. mais conhecido por 
'Comitê de Descoloniza- 


ção” 
O Comité vai reunir-se, 
pela primeira vez, em 


Lisboa e, tendo a F.N.L.A, 
comparecido, regularmen- 
te, no passado, a 
apresentar a evolução de 
situação ou da luta que 
empreendia contra o 
colonialismo português, 
nós vamos participar nos 
trabalhos. 

Não é nossa intenção fa- 
zer intervenções pom- 
posas, mas não 
deixaremos a oportunidade 
para explicar o que a 
evolução do processo de 
descolonização tem de 
positivo”. 


snes O RA 
e fcnsdam aii DID ATT ci sgasos 


Johnny, Eduardo: “Não temos conflitos políticos em Angola, mas sim conflitos ar- 
inca ÃO io e id anca 


ESIDENTE HOLDEN ROBERTO 


PESSOALMENTE EM ANGOLA 
CAMPANHA ELEITORAL 


ohnny Eduardo, Primeiro-ministro do Governo de Transição 


) se deverá 
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que deverá 
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ber o futuro 
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do sabemos 
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para que não haja mais 
ultra-revolucionários e 
ultra-reaccionários ; 
haja só, em Angola, 
angolanos nacionalistas 
desejosos de construir o 
pais”. 

“TENHO CONFIANÇA NOS 
PRESIDENTES” 


A propósito da “Cimeira” 
propriamente dita, o irmão 
primeiro-ministro, após 
declarar-se optimista, 
safientou: 

“Eu não digo que a 
cimeira será uma panaceia, 
mas tenho a certeza de que 
da cimeira veo resultar 
muitas boas coisas para se 
por cobro aos incidentes 
politico-militares. Para 
derrubar. o clima de 
insegurança em que vi- 
vemos em Angola e, muito 
particularmente, na capital. 

Eu tenho confiança nos 
Presidentes e sei que nos 
encontros tentam o possi- 
vel para atingirem a 
compreensão que é 
necessária para podermos 
resolver e sanar os pro- 
blemas que existem entre 
nós. 

DECISÃO E APELOS 


Nós somos represen- 


que - 


tantes dos Movimentos no 
seio do Governo e sabemos 
que não temos a força que 
carecemos. As nossas 
decisões não têm o 
impacto imprescindível 
que têm as decisões dos 
Presidentes. = 
Os nossos apelos nao 
têm, como disse, o im- 
pacto preciso, como se 
fosse o apelo comum dos 
três Presidentes. São eles 
os leaders máximos. 
Confio muito nos lideres 
e, consequentemente, no 
resultado deste encontro!”. 


“AJUDAR-NOS NO GO- 
VERNO” 


Mais adiante, frisou a 
necessidade da realização 
de novos encontros entre 
Presidentes dos Mo- 
vimentos, mas sem o 
“carácter histórico”, que se 
lhes tem dado atê agora, 
isto é “encontros que 
tenham a faculdade de nos 
ajudar no Governo”. 


A VINDA DO IRMÃO 
PRESIDENTE HOLDEN 
ROBERTO 


A propósito da vinda do 


- 


irmão Presidente Holden 
Roberto para Angola, o dr. 
Johnny Eduardo reafirmou: 

“O Presidente Holden 
Roberto regressa a Angola 
dentro dum periodo muito 
curto! Não posso dizer o 
prazo, mas estou ih- 
formado de que a sua 
entrada, em Luanda, estã 
para breve. 

Quanto aos encontros, e 
logo se trata do problema 
do dr. Agostinho Neto que 
nao se pode deslocar a 
Kinshasa, o Presidente 
Holden Roberto nao vê 
inconveniente nenhum em 
discutir problemas do pais 


em Luanda ou num noutro — 


canto de Angola. Ele nunca 
afastou essa hipótese! 

Mas, o facto é que o 
Presidente Agostinho Neto 
nunca manifestou o desejo 
de encontrar o Presidente 
Holden Roberto. 


“ELE É O CHEFE!" 


Se a cimeira não tem 
lugar, desta vez, em 
Angola, nao é — como. se 
diz — porque o Presidente 
Holden Roberto tem certos 
receios. Não! Sim- 
plesmente, as condições 
nao o permitem, in- 


felizmente. Hã distúrbios 
em todos os lados. Nós 
pensamos que, quando os 
nossos chefes estão reuni- 
dos, e na mesma altura há 
guerra, é o desprestígio 
para eles! Portanto, será 
melhor que discutam fora 
do pais. 

Até porque o Presidente 
Holden Roberto vai en- 
cabeçar toda a campanha 
eleitoral. Ele é o chefe.“ 


NÃO MAIS “CIMEIRAS ” 


-COM PORTUGAL 


O irmão  primeiro- 
-ministro, expondo, uma 
vez mais, as razões que le- 
vam a FNLA a aceitar mais 
“cimeiras” com Portugal, 
salientou: 


“Se a FNLA concordasse 
com nova cimeira com as 
autoridades portuguesas 
era reconhecer, evi- 
dentemente que a primeira 
fracassara, o que não 
corresponde à realidade 
dos factos”. 

E acrescentou, 
adiante: 

“A cimeira de Nairobi é 
para aprofundar questões 
que não se levantaram em 
Alvor, ocorrencias, mesmo, 


mais 


verificadas depois desse 
acontecimento histórico 
para Angola e Portugal.” 


“ATEAR A FOGUEIRA”! 


Terminando as suas 
declarações, o irmão Dr. 
Johnny Eduardo  es- 
clareceu: 


“Não temos conflitos 
politicos em Angola, mas 
sim conflitos armados. E 
nós pensamos que, para 
pôr cobro a esses conflitos, 
uma das medidas a res- 
peitar deveria ser o blo- 
queio do envio de material 
de guerra para Angola. A 
manter-se esta situação, só 
serve para atear a fogueira e 
transformar Angola num 
vulcão!” 

E disse ainda: 

“Os Movimentos que 
distribuiram - armas a 
pessoas irresponsáveis de- 
vem ter a coragem de as 
recuperar, para que se 
alcance a paz. Não chega 
evacuar os excedentes dos 
Movimentos, quando 
existem muitas armas 
espalhadas por Angela, 
que perturbam a segurança 
da população.” 
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VIDA E MORTE 
DE UM POVO 


. Fala-se de paz e o nosso 
povo morre na guerra. Fala- 
-se de Angola e o im- 
perialismo, a opressão, os 


reaccionários e anarquistas, 


realizam a destruição da 
terra que pretendem libertar 
amanha. 


A quem interessa a poli- 
tica da “terra queimada”? A 
quem interessa semear o 
luto, a orfandade, o pânico, 
a destruição, se amanha o 
que se deseja é governar 
um Pais livre, in- 
dependente, capaz de 
oferecer o bem estar 
comum a toda uma colecti- 
vidade? 


Uma Angola no caos 
econômico, uma longa com 
um povo sem tecto, 
chorando seus mortos e 
sem esperanças no futuro, 
é uma herança triste e 
dolorosa para um vencedor 
que vai reinar sobre o nada, 
autêntico coveiro das li- 
berdades sociais, dos 
sonhos e dos desejos de 
toda uma Nação. 


As interferências es- 
tranhas ao nosso povo, ai 
estao. A mentira, a 
demagogia, a reacção 
organizada, continuam a 
operar impunemente, sem 
que se explique realmente 
às populações o-que está a 
causar a morte de tantos 
irmãos. 


É preciso que a máscara 
seja arrancada, de uma vez 
para sempre, mostrando a 
face culpada dos 
assassinos do povo. 

Os comunicados do Alto 
Comissário foram claros: 
apontaram o movimento 
responsavel, apontaram de 
onde partiram os primeiros 
tiros, de onde veio o ata- 
que, de onde partiu a 
morte. 

As populações fogem 
dos seus lares em chamas. 
Os choques continuam 
entre os movimentos de Li- 
bertação, embora os altos 
responsáveis estejam nas 
suas salas protegidas, 
apenas dando as ordens 
assassinas para serem 
cumpridas. ) 


A FNLA lutara, através 
do seu glorioso ELNA, vi- 
tima escolhida para todos 
os ataques, contra os ir- 
mãos alienados, mano- 
brados pelos maus por- 
tugueses, comandados por 
muitos daqueles que aqui 
estão para garantir a Paz e 
matam em seu nome. 


É preciso que o “slogan” 
seja mantido: “a luta 
continua”. Isto significa: o 
nosso povo deve continuar 
amorrer. O “poder popular” 
deve continuar a matar, a 
destruir, já agora comanda- 
dos por estranhos, por 
gente que não é de Angola, 
que não conhece as as- 
pirações do nosso povo e 
muito menos desejam a 
nossa Independência. 


Triste povo que vive e 
morre para que o im- 
perialismo soviético possa 
vencer, para que o neo- 
-colonialismo, implantado 
pelos mesmos homens, 
agora vestindo apenas no- 
vas fantasias, mais ver- 
melhas e menos pa- 
trióticas, mais universais e 
menos nacionalistas, seja 
uma realidade. 


O Povo no Poder. O po- 
der para o Povo. No entanto 
centenas já estao mortos. 
Milhares já se foram para 
outra vida, em nome deste 
Poder destruidor, 
assassino e cobarde, utili- 
zando armas estrangeiras 
para sacrificar vidas 
angolanas. 


Qual o preço da Paz em 
Angola? Milhares de vidas 
sacrificadas, milhares de 
lares destruídos, cidades 
inteiras abandonadas, 
economia a viver no 
compasso das greves e das 
paralisações ilegais, a 
tensão nervosa a causar 
novas vitimas, estudantes 
que não estudam, tra- 
balhadores que não tra- 
balham, fábricas que não 
produzem, colheitas que 
nao são feitas, esperanças 
que morrem, porque a “luta 
continua” e Angola terá que 
ser progressista. 


O CORPO DE POLÍCIA 
DE ANGOLA 


Na sua secção “Notas à 
margem” o jornal “O 
Comércio” do dia 14 do 
mês transacto salientou: 

“Começou a ser notada a 
presença em Luanda, dos 
elementos do Corpo de 
Polícia de Angola, com 
fardamento uniforme. 

Ele é, na prática, a 
primeira força ver- 
dadeiramente integrada de 
Angola. 

Constata-se, portanto, 
que enquanto a nível de 
Exércitos ainda não foi 
possível uma integração de 
facto, dos Exércitos dos 
Movimentos de Libertação, 
o mesmo não sucede com o 
Corpo de Polícia de 
Angola, sob a égide do 
Ministério do Interior. A 
prática parece querer 
demonstrar que a in- 
tegração efectiva de forças 
poderá mais facilmente, e 
mais solidamente, 


processar-se através do 
Corpo de Polícia de 
Angola. 

Não seria, portanto, de 
considerar, o aumento dos 
contirgentes| de cada Mo- 
vimento para o referido 
Corpo, e, igualmente,o 
acelerar e alargar dos 
respectivos cursos de 
preparação?” 

Por outro lado, o 
Ministro do Interior, irmão 
Eng.º N'Gola Kabangu, 
recebeu, em longa 
audiência, o Comando Uni- 
ficado da Polícia, com 
quem abordou pro- 
fundamente a sitiação poli- 
tico-militar do País. 

O Comando Unificado do 
CPA reafirmou, mais uma 
vez a determinação de cola- 
borar coma as Forças Mili- 
tares Mistas na 
manutenção da ordem e na 
segurança das pessoas e 
de seus bens. 


Não, Povo Angolano! 
Não é possível que todos 
sejam tão cegos que não 
percebam as manobras dos 
charlatães e dos sovietes 
de rua... Não é possível que 
o povo não perceba que 
muitos dos que falam de 
paz, nas palavras do Presi- 
dente Holden Roberto, 
carregam “malêtas de 
pólvora em vez de papeis”. 


Não é possível que o po- 
vo tenha que pagar um pre- 
ço tão alto para continuar a 
viver. Não é possível que a 
Pátria tenha que ser es- 
magada antes de ser li- 
bertada. 


O caminho é um só: 
Frente Nacional de Li- 
bertação de Angola, que 
continua, com seus 
.comandantes, soldados e 
militares, a ser o único 
exército do Povo, a pro- 
teger as populações e a 
salvar, com o risco per- 
manente das suas vidas, O 
futuro que todos nós 
sonhamos para os nossos 
filhos. 


O QUE É NA REALIDADE 
A INDEPENDÊNCIA? 


Fá 

O homem tem na- 
turalmente direitos legi- 
timos e inabaláveis dos 
quais ninguém no mundo o 
pode privar. Entre estes 
direitos, citemos par- 
ticularmente a Liberdade. 
Este sentimento ê& congêni- 
to entre os homens que 
formam em princípio uma 
Nação. 

Assim, é normal e na- 
tural que essa Nação seja 
animada pelo sentimento 
de liberdade. Foi jus- 
tamente esse mesmo 
sentimento que incitou o 
povo angolano, ao le- 
vantamento de 15 de Março 
de 1961, sob o mando 
dinâmico do Irmão Presi- 
dente Holden Roberto, à 
legitima guerra contra o 
colonialismo português sob 
(o) qual ele (o povo 
angolano) viveu misera- 
velmente durante.500 anos 
de privações dos seus legi- 
timos direitos e de aliena- 
ções profundas. 

Iniciando a guerra, o po- 
vo angolano fixou como 
objectivo primordial a “LlI- 
BERDADE E TERRA”, ou 
seja a independência total, 
facto que se verificará 
efectivamente em 11 de 
Novembro de 1975. 

Mas, no mais alto senti- 
do da palavra, o que é 
realmente independência? 
Com efeito, a in- 
dependência, como disse 
sempre o nosso Presi- 
dente, Irmão Holden Ro- 
berto, é sinônimo de tra- 
balho e de paz. Estas são 
uma verdade fundamental. 

Porque não se deve 
esquecer que durante 14 
anos de luta armada, o 
nosso . pais conheceu e 
conhece ainda os male- 
ficios dessa guerra no 
domínio sobretudo 
económico, que constitui, 
portanto, uma das bases de 
desenvolvimento integral 
dô nosso país. 

Por isso, cada qual, no 


seu raio de acção deve dar 


prova de consciência pro- 


fissional. E todo o povo 
angolano deve estar 
consciente disso para se 
entregar ao trabalho da 
reconstrução nacional, O 
que quer dizer que o povo 
deve afastar da sua mente a 
ideia retrógrada das greves. 
O nosso jovem país 
caminha para a sua in- 
dependência total; como 
podemos desenvolvê-lo 
sem trabalho e sem a 
participação da cada 
angolano? Como 
chegaremos a elevar o 
nosso nível social que 
necessita ainda de uma 
mudança radical? Povo 
angolino, nós não de- 
vemos perder a via que a 
melhoria das nossas condi- 
ções sociais depende dos 
nossos esforços. 
Também, a in- 
dependência não é nem 
anarquia nem guerras civis. 
Pelo contrário, é Sinônimo 
de paz. Pois, somente por 
essa via poderemos 
reconstruir o nosso país. 
Tanto mais que é pra- 
ticamente impossivel tra- 
balhar harmoniosamente 
num clima de insegurança 
total. Devemo-nos mani- 
festar contra (o) 


derramamento de sangue, 


“pois que durante 14 anos. 


de luta armada, o povo 
angolano sofreu bastante, 
alêm de que muitos irmãos 
nossos tombaram sobre os 
campos de batalha, pela li- 
bertaçao da sua pátria. 


Sem dúvida, a violência e 
as greves conduzir-nos-ao 
à desordem,. anarquia e 
subdesenvolvimento total. 
Nós todos, o povo 
angolano, devemos anga- 
jar-nos com plena cons- 
ciência sobre o caminho da 
verdade traçado pela 
F.N.L.A., pelo bem-estar 
de cada um em particular e 
da Nação angolana em 
geral. 


Pois é nesse que está a 
paz, a justiça e o progresso 
social de cada angolano. O 
único HOMEM capaz de 
concretizar e de garantir 
estas ideias, é, in- 
contestavelmente, o Irmão 
Presidente Holden Ro- 
berto, de modo que os 
princípios que dirigem as 
suas acções são os mais 
permanentes e inspirados 
no sentido de fazer de 
Angola, uma nação nova, 
onde todo o angolano, sem 
distinção de raça, encontre 
a razao de viver. 


visita a tua 
“CSA” | 


novas instalações 
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DANIEL CHIPENDA 


(SECRETÁRIO GERAL ADJUNTO DA FNLA) 
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BIOGRAFIA 
BREVE 


DANIEL IREI O 
CHIPENDA nasceu a 15 de 
Maio de 1931, na cidade do 
Lobito. É oriundo de uma 
familia cristã do centro do 
país. bastante conhecida nos 
meios evangélicos. Seus pais 
nasceram ambos na área do 
Bailundo. ! 

Seu pai, Jessé Chiula 
Chipenda, foi professor 
primário particular, mais tarde 
pastor evangélico, sendo 
depois nomeado secretário- 
geral do Conselho das Igrejas 
Evangélicas de Angola 
Central. 

Em 1968, foi preso pela Pl- 
DE, devido à actividade re- 
volucionária de seu filho, 
tendo sido deportado para 
São Nicolau, onde veio a 
falecer em Novembro de 
1969. 

Sua mãe, Teresa: Laurinda 
Chipenda, exercia a activida- 
de de doméstica e a do 
campo, para ajudar à 
manutenção do lar, bem 
como os encargos escolares. 

Daniel Júlio Chipenda, vi- 
veu no seio da sua família até 
aos 23 anos de idade. Fez o 
ensino secundário, estudos 
pedagógicos e teve também 
alguma alguma formação 
teológica. A meio do ensino 
c  nrário, por falta de 

tou-se a conseguir 

ade professor, vindo 

a ser director do ensino 
primário particular, e lec- 
cionou consecutivamente nas 
escolas evangélicas do Lobito 
— Kanata, e Benguela — 
Kassoco. Entretanto, pratica- 
va o desporto-rei: futebol, o 
- o colocou na posição de 
um dos melhores futebolistas 
da sua época em Angola. 
Cioso de continuar os seus 
estudos e atendendo à sua 
débil situação financeira, 
aceitou o contrato oferecido 
pelo Sport Lisboa e Benfica, 
tendo seguido para Lisboa 
em Setembro de 1954. Jogou 
no SLB quatro épocas, 
chegando a ser campeão 
nacional. Como o Benfica era 
uma equipa 100% pro- 
fissional, os seus estudos 
eram altamente prejudicados, 
o que o obrigou a pedir 
transferência para a Associa- 
ção Académica de Coimbra, 
onde ingressou em 1959. Já 
em Coimbra, Chipenda 
completou o ensino liceal, faz 
a admissão à Faculdade de 
Ciências, onde se matriculou 
em  Geológicas. Nesse 
mesmo ano iniciou a sua acti- 
vidade política, ingressando 
no MPLA., Em 1960, foi 


nomeado responsável da 
célula dos estudantes de 
Combra. 


Logo após o começo da 
insurreição armada em 
Angola, Chipenda trabalhou 
na mobilização dos estudan- 
tes para o exodo, para pro- 
testarem contra o regime 
colonial e participarem na luta 
de libertação nacional. 


A sua missão for coroada 
de êxito, tendo saído do país, 
para o estrangeiro; nessa 
ocasião, a maior parte dos 
estudantes das colónias 
portugueses que se encon 
travam em Lisboa, Porto e 
Coimbra, facto que contri- 
buiu finalmente para desper- 
tar a opinião nacional por 
tuguesa no sentido contrário 
ao da propaganda que se fa- 
zia, alegando que a luta no 


e br la É 


nosso país era feita pelos 
estrangeiros: assim se 
demôónstrou que eram os 
angolanos que | estavam 
empenhados nessa luta de Li 
bertacão Nacional. A fuga 
dos estudantes valeu a prisão 
de Chipenda e outros 
colegas, entre os quais Guida, . 
sua esposa, Agusto Araújo, 
Joaquina Aragão, Palege e. 
Santana (campeão Europeu. 
Depois de liberto, Chipenda 
foi dispensado pela Associa- 
cão Académica de Coimbra, 
em consequência de sua acti- 
vidade política. Nesse mesmo 
ano, casa-se com Margarida 
Pinto Tavares Neves. Apesar 
da vigilância cerrada dos 
elementos da PIDE, Chipenda 
conseguiu abandonar Por 
tugal, em fins de Agosto de 
1962, acompanhado pela 
esposa e filho (que então 
somente contava 12 dias de 
idade) e os colegas dJika, 
Augusto Matos, França, José 
Pires, Arnaldo Kalos, Tozé 
Miranda, José Júlio (moçam- 
bicano), Leopoldo, Araújo, 
Rina e Eva (sua cunhada e 
dois filhos), num pequeno 
bote de pesca até Casablanca 
tMarrocos). Dois meses 
depois, partiu ' para a 
Alemanha Federal, onde 
deixou a família, em Janeiro 
de 1963, seguindo para 
Leopoldville, actual Kinshasa, 
para se juntar aos seus 
demais camaradas do MPLA. 
Em Maio do mesmo ano, foi 
eleito presidente do JMPLA. 
Entretanto, o GRAE foi 
reconhecido pela O.U.A., e o 
“bureau, do MPLA foi fecha- 


do em Leopoldville, no mês 


de Junho. Em Setembro, 
Chipenda, que continuava a 
trabalhar juntamente com 
outros camaradas na clan- 
destinidade, foi preso pelas 
autoridades locais e enviado 
para a prisão de N'Dolo, até 
Janeiro de 1964. Liberto, 
seguiu para Brazzaville onde 
decorria a conferência de 
quadros do MPLA. Nessa 
conferência, Chipenda for 
eleito membro do Comité 
Director e também nomeado 
membro do Comando militar 
“operacional da 2.º Região 
(Cabinda). For em Cabinda 
que comecou a sua activida- 
de político -mulitar 

Em Julho de 1964, 
Chipenda for transferido para 
a Zâmbia. com o fim de abrir 
a representação do MPLA 
nesse país e iniciar a activida- 
de politico-militar na Frente 
Leste. Pouco tempo depois, 
foi preso pelas autoridades 
inglesas e condenado a seis 
meses de trabalhos forçados. 
Em Outubro, a Zâmbia 
tornou-se independente, eo 
novo Governo libertou-o em 
Dezembro do mesmo” ano, 
expulsando-o, no entanto, do 
pais, como “persona non 
grata”. Regressou à 2.º 
Regiau, onde continuou a sua 
actividade até Julho de 1965. 
Nesse ano, fot transferido 
para Dar-es- Salam, para al 
abrir a representação do 
MPLA e onde permaneceu 
até 1968. Nesse mesmo ano, 
a Zâmbia levantou finalmente 
a interdição da entrada de 
Chipenda nesse país. 

Em 1967, Chipenda par- 
ticipou na delegação que 
seguiu para o Cairo, para a 
tentativa de conciliação 
MPLA-GRAE. 

Ainda em 1968, realizou-se 
a Assembleia Regional da 3.º 
Região, na qual Chipenda não 
participou, mas onde foi elei- 
to membro da presidência. 
Em 1969, foi nomeado 


us” ua pasa - 


membro da Coordenação 
Politico-Militar 

Em 1970, Chipenda fez 
uma “tournée” pela Europa 
Ocidental, para preparar a 
Conferência de Roma — que, 
como se sabe, culminou coin 
a recepção da delegação pelo 
Papa. 

Em face das divergências 


“surgidas no seio do Mo- 


vimento, em 1972 teve lugar a 
acção de reajustamento, 
sendo* Chipenda eleito 
membro da Comissão Pro- 
visória de Reajustamento 
(CPR). 

Iniciou-se então uma 
campanha contra os quadros 
militares do Leste, dirigida 
pela própria Direcção e que 
culminou com o fuzilamento 
de alguns dos respectivos 
membros, que aprofundou 
ainda mais as divergências já 
existentes. 
intencionalmente acusado de 
pactuar com os referidos 
quadros, sendo então afasta- 
do do Movimento, por ordem 
da presidência. Surgiu então 
um movimento reivindicativo, 
desencadeado pelas massas 
mai$ exploradas e pelo povo 
que combateu contra o 
colonialismo - e que foi 
denominada Revolta do 
Leste. Chipenda foi colocado 
à frente dessa revolta, até à 
realização do 1.º Congresso 
do MPLA, em Lusaka, onde 
foi eleito presidente do 
MPLA, em Agosto de 1974. 
Como se sabe o Congresso 
de Lusaka não resolveu os 
problemas no seio do Mo- 
vimento. São bem conheci- 
das as tentativas de Chipenda 
para a unificação das três 
facções do MPLA e mesmo 
dos três Movimentos de Li- 
bertação Nacional. 

Face a várias manobras dos 
seus compatriotas, a referida 
Revolta do Leste foi afastada 
das conversações de 
Mombaça e Penina. 

Apesar de tudo, não 
cessaram os seus esforços no 
sentido de alertar a opinião 
nacional e internacional para 
a necessidade de unificação 
do Nacionalismo Angolano. 

Foi então que Chipenda 
demonstrou, mais uma vez, o 
seu elevado sentido de pa- 
triotismo, respondendo ao 
apelo lançado pelo movimen- 
to irmão FNLA, na pessoa do 
seu Presidente, irmão Holden 
Roberto, onde se integrou e 
onde ocupa presentemente a 
posição de secretário-geral 
adjunto, sendo portanto o 
segundo homem do Mo- 
vimento, o que prova, mais 
uma vez, que colocou sempre 
em primeiro plano o sentido 
de Unidade. 


EM 
NOVA LISBOA 


No dia 22 de Maio, o 
irmão Daniel Chipenda 
esteve na capital do 
Huambo, para uma curta 
visita, no fim da qual 
declarou à Imprensa: 

“Tenho a impressão de 
que a minha presença em 
Nova Lisboa é sim- 
plesmente para desmentir o 
que se propala por Angola 
inteira, de que nós estamos 
em Angola, de que nós 
queremos ficar fora de 
Angola, que queremos ficar 
em Kinshasa. A nossa 
presença aqui mostra que 
nós queremos, sim, enrai- 
zar-nos no nosso país. Nós 
combatemos neste país. 
Somos autores do 25 de 


Chipenda foi 


Abril. E temos de estar 
neste país, para ajudar que 
a paz se estabeleça no 
nosso país, para que o 
nosso povo possa usufrir 
dos frutos da revolução, 
dos frutos da in- 
dependência, e para que o 
nosso povo possa par- 
ticipar na construção, na 
reconstrução do nosso 


Foi, seguidamente, 
abordado o tema da 
próxima cimeira entre os 
presidentes dos três mo- 
vimentos de libertação. 
Daniel Chipenda disse, so- 
bre o assunto: 

“Creio que a ideia da no- 
va cimeira é feita por to- 
dos; uma cimeira entre os 


movimentos de libertação, . 


fora o Governo Português, 
porque eu acho que não hã 
necessidade de mais 
nenhuma cimeira com o 
Governo Português. 
Chegou a de Alvor. Dentro 
de tal contexto, julgo que 
nem se deverá pôr a dúvida 
se Holden Roberto estará 
ou não presente, porque o 
Holden estã no contexto 
dos três movimentos, 
integrado no processo da 
descolonização. Portanto, 
terã de fazer parte desse 
processo. 

E nós temos que criticar 
aqui, francamente, o que se 
diz contra os movimentos 
de libertação. 

Eu não tenho nada contra 
o Neto; mas quando o Neto 
diz, abertamente, que o 
inimigo n.º 1, para ele, é a 
FNLA,o inimigo n.º 1, para 
ele, é o Holden Roberto. O 
inimigo n.º 2 & o Zaire. 
Penso que o Neto estã a ser 
um indivíduo lunático. Ele 
não estã a ver o problema 
angolano. O Holden 
combateu, insere-se dentro 
do plano da nossa luta de 
libertação nacional, e não 
podemos, de forma 
nenhuma, dissociá-lo do 
contexto. Quando a gente 
diz que o Holden Roberto é 
o nosso inimigo n.º 1, 
sinceramente, eu não 
posso compreender. 

(...) Nós pensamos que 
somos angolanos e de- 
vemos procurar juntar to- 
dos os angolanos, para 
que, como angolanos, 
possamos encontrar as 
soluções para Angola”. 

Seguidamente, Daniel 
Chipenda dirigiu uma 
mensagem ao povo de 
Angola: 

“Antes de mais nada, 
quero agradecer a opor- 
tunídade que me é dada 


para fazer sentir a nossa 
opinião. 

Quero-dizer ao nosso po- 
vo que estamos todos 
preocupados. Estamos 
preocupados, porque 
realmente o que se estã a 
passar no nosso país é um 
fenómeno que ultrapassa 
todasasperspectivasquenós 
tinhamos previsto. Temos 
de fazer tudo para que nós 
possamos, realmente, 
reencontrarmo-nos, para 
que o fio da meada pela 
qual combatemos possa 
ser encontrado, dentro dum 
processo correcto. 

Queria aproveitar esta 
ocasião para lançar um 


apelo. Um apelo a todos os — 


cidadãos angolanos, a todo 


O nosso povo, porque para - 


nós o nosso povo são to- 
dos aqueles que nasceram 
em Angola, são todos 
aqueles que se enraizaram 
em Angola, são todos 
aqueles que, como nós, 
amam este pais. Para 
estes, eu creio que é 
necessário que façamos 
uma análise correcta da si- 
tuação, e que não sejamos 
apanhados pelo pânico, e 
que o pânico não nos leve a 
termos de marcar 
passagens para nos irmos 
embora, porque nós 
precisamos de fazer desta 
Angola uma Angola para 
todos Uma Angola para to- 
dos os angolanos, e até 
mesmo para aqueles que 
quiserem vir para Angola. 

Por isso, eu gostaria que 
realmente se anulassem as 
passagens que já se 
marcaram, porque isto não 
honra ninguém, porque isto 
só mostra que hã cobardia, 
em parte. É preciso que 
combatamos o perigo que 
se avizinha, e não é a fugir 
ao perigo que nós vamos, 
realmente, vence É 
preciso que todos nós 
combatamos o perigo que 
se avizinha, repito. Rara 
combater este perigo, é 
necessário que os homens 
— brancos, pretos e mesti- 
ços — se sentem, analisem 
e vejam, realmente, quais 
sao os processos a seguir. 
Mas o processo a seguir 
não é o de se irem embora. 
Esse não é o melhor. Esse é 
o pior. Esse só mostra que 
esses que se vão embora 
não estão ligados a Angola. 

Penso e creio que, 
realmente (e eu conheço 
muitos que estão ligados a 
Angola pelo sangue, estão 
ligados a Angola pelo cora- 
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que é necessário fazer, aquilo 
que devemos realmente reali- 
zar, neste momento. 

Sã da Bandeira é uma ci- 
dade que, para mim, não é 
nova. Estive aqui várias vezes. 
Umas fazendo exames. 
Outras como desportista. 
Para mim, foi realmente agra- 
dável vir aqui, a esta cidade, 
que considero a mais bonita 
de Angola, pela sua beleza 
natural. E isto sem pôr de 

- parte que a cidade onde nasci 
« é considerada a cidade-jardim 
; de Angola, mas ela não chega 
" aos calcanhares de sã da 
Bandeira. 
Entretanto, eu gostaria de 
* dizer que, em Sã da Bandeira, 
conversei com muita gente 
e penso que nós avançámos 
bastante, em vários aspectos 
--* chegâmos mesmo à con- 
=ehusao que, aqui em Sá da 
Bandeira, vai-se criar, es- 
apesisimento, uma comissão 
rg Apodo-d FMLA. Há, assim, 
1 as sub- 
plPRsGeis sur mas haverá, 
ainda, uma Comissão de 
Apoio à FNLA, que será 
composta por indivíduos mili- 
tantes ou simpatizantes da 
FNLA, que queiram dar à sua 
contribuição, em valores da 
Huila que até agora não têm 
sido aproveitados e que é 
necessário que sejam apro- 
veitados, sejam eles pretos, 
brancos ou mestiços, para 
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A MANIFESTAÇÃO 
DE 24 DE MAIO 


P. — Mais uma pergunta, 
esta relacionada com o ca- 
derno reivindicativo 
apresentado pelos tra- 
balhadores na manifestação 
de 24 de Maio. Nesse ca- 
derno, os trabalhadores que 
se reuniram numa mani- 
festação de rua, pediram a 
saida de Angola do Alto 
Comissário. Eu gostaria de 
saber a sua opinião sobre este 
assunto. 

R. — Eu não creio que essa 
manifestação de 24 de Maio 
tenha sido espontânea dos 
trabalhadores. Creio que 
alguém alprovocou Mas esse 
alguém é necessário que nós 
[o] considereremos in- 
consciente e, aliás, irres- 
ponsável. O Alto-Comissário 
que neste momento se en- 
contra em Angola, não foi 
obra deste ou daquele Mo- 
vimento. Foi indigitado por 
um Governo, depois dos 
acordos de Alvor .respeitados 
pelos três Movimentos. Não 
podemos aceitar, de forma 
nenhuma, que, depois dos 
três Movimentos aceitarem, 
nós brinquemos, neste 
momento, com coisas sérias. 

Quer dizer, eu considero 
que isto é realmente uma 
irresponsabilidade dos in- 
dividuos que promoveram to- 
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ç ção, estão ligados a Angola 
- pela cabeça) estes todos, 
antes de marcar passagem, 
pensarao duas vezes e 
farao uma análise correcta 
da situação. Discutirao 
connosco. Virão até nós. E 
verao realmente o que é que 
A temos de fazer, para 
; solucionar a situação. Mas 
í nao & a questao de 
desespero de irmos embora 
+ ' para o Brasil, irmos embora 
E ' não sei para onde; não é 
isto que interessa. 

Angola merece, real- 
d : mente, o carinho daqueles 
que estimam este pais. De 
todos aqueles que com- 
batemos por este país. E 
nós combatemos para que, 
realmente, todos os 
angolanos pudessem 
usufruir dos benefícios 
deste grande pais. 

Por isso, queremos fazer 
um apelo: que as 
passagens marcadas sejam 
anuladas, que os homens 
que se querem ir embora 
não se vão embora, mas 
que venham e discutam 
connosco; e encontremos 
realmente soluções viáveis 
para os problemas graves 
que se poem neste 
momento no nosso país”. 


os — EM SÁ 
DA BANDEIRA 


Como se sabe, o irmão 
Daniel Chipenda, Secre- 
tário-Geral adjunto da FNLA, 
esteve recentemente em Sá da 
Bandeira, tendo concedido, 
o na residência do irmão Mário 
Moutinho, Comissário Poli- 
tico da FNLA, uma con- 
ferência de Imprensa. 
Daniel Chipenda começou 
por referir alguns dos boatos 
É que o davam como preso em 
Kinshasa. “Não hã melhor 
altura do que esta para 
desmentir isso”, disse. 
Continuou: “Estando no 
Lubango como estou, isso 
mostra que não hã país 
africano amigo que possa 
prender outro combatente, 
k que combateu no seu pais. E 
mormente o Zaire, que 
realmente deu tanto e tanto, 
para que realmente nós 
nucéssemos combater 


vigorosamente para a in- 
dependência do nosso País. 

Isto, mais uma vez, para 
provar que aquilo que se diz, 
muita vez, na rua, não condiz 
com a realidade. Mas eu não 
quero - em polémica 
absolutamente nenhuma, mas 
quando isso me soou, eu 
achei que isto estava fora de 
todas as perspectivas de indi- 
viduos racionais. E é 
necessário que isso se 
desminta, não só ao nível da 
Huíla, mas de Angola. Porque 
nós combatemos. E eu não 
combati no Zaire, porque no 
Zaire não há colonialismo 


português. Eu combati em 
Angola e foi em Angola, 
durante 14anos, que eu me 


bati contra o colonialismo 
português. 

Pensamos que a luta de Li- 
bertação Nacional que nós fi- 
zemos não teve tantas perdas 
como aquelas que nós temos 
tido nestes últimos tempos, 
especialmente aquelas que se 
têm verificado, mais con- 
cretamente, em Luanda. Eu 
creio que para nacionalistas 
convictos, para patriotas 
verdadeiros, isto deve consti- 
tuir, realmente, um dissabor, 
um lamento, que nós todos 
temos que analisar e pensar 
como ultrapassar essa si- 


tuação | 
Nós queremos — e esta é a 
posição da FENLA — ul- 


trapassar os aspectos 
mesquinhos e pessoais, para 
nos preocupar-mos mais com 
os problemas que dizem 
respeito ao nosso Pais, à 
nossa Nação. 

Não pod-remos, de forma 
alguma, o.nar para o futuro do 
nosso País dividido, tal como 
ele estã hoje. É necessário 
que, no futuro, nós olhemos 
para uma unidade de forças, 
para aquele termos (que eu 
sempre usei e hoje já muitos 
angolanos políticos! estão| a 
usar) que se chama 
denominador comum, para 
que realmente possamos 
avançar. Nós constituimos 
uma sociedade heterogénea e 
para uma sociedade como a 
nossa, nós nao podemos 
avançar se realmente não 
encontrarmos esse 
denominador comum. 


E eu creio que todos os Mo- 
vimentos de Libertação 


Nacional, todos os líderes, 
longe de apregoarem aquilo 


situação anormal 


viemos. 


que valem, no ponto de vista 
político, no ponto de vista 
filosófico, no ponto de vista 
das suas apreciações 
econômicas, no ponto de 
vista de uma apreciação glo- 
bal dos problemas angolanos, 
deviam, sim, preocupar-se em 
ver quais são, realmente, os 
pontos comuns do nosso Po- 
vo. Pontos comuns que de- 
veriam servir como o ca- 
talizador de todos nós, para 
que nós todos possamos 
compreender os problemas 
que nos devem preocupar 
para que a solução seja a 
melhor — aquela que sirva 
para o nosso Pais. 

Nós não estamos em Sá da 
Bandeira para fazer nenhuma 
concorrência. Viemos aqui 
para uma visita particular a 
um amigo nosso. Apro- 
veitâmos, no entanto, essa 
visita para podermos ter 
vários contactos com vários 
individuos de Sã da Bandeira, 
para termos um ideia daquilo 
que se passa aqui. Nós sa- 
btamos que haveria aqui uma 
na nossa 
Delegação. Era necessário 
que viêssemos para nos 
inteirarmos de todos esses 
problemas. Por isso, aqui 
Não viemos es- 
condidos, o que demons- 
trâmos, ontem, quando nos 
foi dito que estava aqui uma 
equipa que tinha vindo de 
Benguela. Corremos ao Está- 
dio, para vermos um pouco o 
desafio que se desenrolava. 
Não só para matar saudades 
e por se tratar de uma equipa 
de Benguela, mas na- 
turalmente eu indo ao Es- 
tádio, fui dizer ao público de 
Sã da Bandeira, que não vim 
aqui escondido. Vim para que 
o público soubesse da minha 
estada. 

Naturalmente que não fiz 
ainda nenhum comício, Eu sei 
que toda a gente espera, e 
esperava, que eu falasse para 
o público, que eu falasse para 
o povo. Eu prometo que farei 
esse comício na altura em que 
eu voltar. E eu voltarei breve. 
Eu compreendo que a si- 
tuação, neste momento, é tão 
critica que todos nós que 
assumimos res- 
ponsabilidades tão im- 
portantes, devemos dialogar 
com o Povo. E explicar ao Po- 
vo. Não dizer-lhe aquilo que 
somos. mas explicar aquilo 


que realmente esses valores 
não se percam, parajqueleles 
possam dar toda uma con- 
tribuição, em todos os 
domínios, à nossa organi- 
zação. E que se crie, com esta 
Comissão de Apoio, todo um 
espírito de contribuição — 
nos dominios da organização, 
angariamento de fundos, 
contribuição para todos os 
efeitos. Esta Co ssão es-. 
ltaráJ naturalmente, sob o 
controle da Delegação. Isto 
dar-nos-à, realmente, a possi- 
bilidade para que mais 
angolanos possam dar a sua 
contribuição de uma forma 
mais efectiva, de uma forma 
mais positiva. 


PERGUNTAS 
E RESPOSTAS 


Entrou-se, depois, no ha- 
bitual período de perguntas e 
respostas e que constitui, 
afinal, a própria razão de ser 
de uma Conferência de Im- 
prensa”. 


P. — Falou na necessidade 


de se criar um denominador 


comum. Poderei deduzir que é 


necessário encontrar uma 


plataforma que possa 
congregar as boas vontades 
dos três Movimentos de Li- 
bertação para que, realmente, 
Angola É ja independente na 
data marcada. Gostaria que 
me explanasse este ponto. 


R. — Eu creio que todos nós 


— e a FNLA já definiu a sua 
posição — não permitiremos 
nunca que 11 de Novembro 
não seja a data da in- 


dependência de Angola. 


Porque se isso não se veri- 
ficar, a FNLA tomará as suas 
Mas isso 
não quer dizer que até lã, a 
FNLA não procure realmente, 
todas as fórmulas para que se 
encpntre esse denominador 


responsabilidades. 


comum. 


Para mim, eu acho que tudo o 
neste 
momento — e já se fala em 
nova cimeira — deve ser feito 
encontrar (o) tal 
denominador comum. Na- 
turalmente que nessa cimeira 
vai-se discutir. É possível que 
dessa discussão na cimeira 
que estã na mente de todos, 
encontre (o) 
denominador comum, que é 
para que não 
falhemos o 11 de Novembro. 


que se pode fazer 


para 


talvez se 


importante 


da essa manifestação. Eu 
digo “promoveram” por não 
acreditar que tenha sido uma 
manifestação  reivindicativa 
espontânea desses tra- 
balhadores. Quanto a isso, a 
nossa posição foi bem clara. 
Nós queremos respeitar — 
somos idôneos e maduros — 
o que nós acordár - ” 
sda que os aí 
em Alvor, onde. 

E o Presidente do Mo- - 
vimento, Holden Roberto, têm 
que ser respeitados. E o Alto- 
-Comissário; nomeado a 
partir desses acordos, é o 
que estã em Luanda, hoje, ele 
deverá ali estar até à In- 
dependência de Angola. 


A REALIZAÇÃO 
DA “CIMEIRA” 


P. — Qual a opinião de V. 
Ex.º sobre a realização de 
uma nova “Cimeira” e que 
quais as respectivas im- 
plicações e se a considera 
uma necessidade ou não? 

R. — Creio que a realização 
de uma nova cimeira entre os 
três Movimentos de Li- 
bertação, sem a presença do 
Governo Português, é im- 
prescindível. Precisamos 
porque o caminho que se tem 
seguido, depois dos acordos 
de Alvor, mostra a necessi- 
dade dos três Movimentos, ao 
nivel mais alto, se en- 
contrarem, para 
reaxaminarem a situação, já 
porque depois deste tempo do 
Governo de Transição, 
continuamos a debater-nos 
com os problemas, com os 
quais nos debatiamos, no 
princípio da entrada do Go- 
verno de Transição. Por isso, 
nós achamos que a realização 
da cimeira é importante. Acho 
que ela está aceite pelos três 
chefes dos nossos Mo- 
vimentos. 

Implicações desta mesma 
cimeira, tenho a impressão 
gue adivinhar & proibido... a 
gente não pode adivinhar. 
Mas eu creio e eu confio que o 
dialogo é absolutamente 
necessário, porque & sempre 
a dialogar que nascem ideias 
novas, é sempre a dialogar 
que os homens podem en- 
contrar soluções viáveis. É 
dentro desse contexto que eu 
penso que essa cimeira é 
importante. 
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O QUE É 
E COMO COMBATER A GRIPE 


Em número anterior falei- 
-vos sobre vacinação. Hoje 
vou tentar explicar algo sobre 
a gripe, doença infecciosa 
bastante comum No nosso 
planeta. 


Chama-se gripe à doença 
contagiosa provocada por 
“viru5 da gripe”, agente in- 
feccioso muito mais pe- 
queno que a bactéria. À gripe 
é uma das doenças mais 
contagiosas que ataca O 
homem. A doença em si é-já 


batante antiga e descrições li- 
terárias dao conta dela já na 
idade média e antiga. Nessa 


epoca o homem não dispunha 
de microscópios, por isso o 
agente causador da gripe 
ficou durante séculos quase 
desconhecido. 


A gripe & tao contagiosa 
que durante alguns poucos 
meses pode contaminar ha- 
bitantes de todo um con- 
tinente ou mesmo a humani- 
dade inteira (pandemia). 


“A maior pandemia deste 
século apareceu no fim da 
Primeira Guerra Mundial nos 
anos de 1918/19, durante a 
qual adoeceram em certas 
regioes do glovo 50 a 70% 
dos habitantes. 


4º me 
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P. — Gostava de saber a | 


opinião de V. Ex * sobre a ati- 
tude do Governo Português 
acerca da “Cimeira”. 

R. — Eu desconheço. Eu 
não posso adivinhar qual a 
atitude do Governo Português 
sobre a cimeira. Mas eu tenho 
a impressão que o Governo 
Português deve estar de 
acordo connosco em que é 
necessário que a des- 
colonização de Angola se faça 
dentro de um processo de paz, 
porque não creio que o Go- 
verno Português realmente 
ganhe alguma coisa se nós 
chegarmos a 11 de Novembro 
e não realizarmos aquilo que 
nos comprometemos a reali- 
zar. Não acredito, pois, que o 
Governo Português esteja 
contra esta cimeira 


A PROPÓSITO DO ÉXODO 
DAS POPULAÇÕES ( 


P. — Como sabe, ul- 
timamente, tem saído muita 
gente de Angola. Entre essa 
gente, têm saido muitos 
técnicos, que muita falta fa- 
zem a Angola. Qual a posição 
da FNLA? 

R.— A nossa posição é 
clara, têmo-la repetido várias 
vezes. Eu repito-a aqui. 
Consideramos que atra- 
vessamos, realmente, uma si- 
tuação dificil, em que os 
compatriotas que não estão 
tão enraizados aqui no País, 
sentem dificuldades em 
compreender a situaçao. 
actual. De qualquer modo,-eu 
creio que aqueles que tinham 
do sair do Pais, que come- 
'aram faltas erormes, já 
sairam “ê muito tempo. Os 

'— & norque real- 


Nesta pandemia morreram 
aproximadamente 3 milhões 
de homens na Europa e 10 a 
15 milhões na Ásia e na 
África. A literatura pouco ou 
nada nos diz, mas as cifras 
supra-citadas representavam 
cerca de 1% da humanidade 
da época. 


Uma outra pandemia 
apareceu em 1957, pro- 
veniente da Ásia e alastrou-se 
pelo mundo inteiro, não 
poupando o nosso País — a 
gripe asiática — e disso os 
mais idosos ainda se lembram 
perfeitamente. Outras vagas 
de gripe apareceram, mas de 
pouca intensidade, como por 
exemplo a “gripe azul”, 


A gripe, como todas as 
doenças infecciosas, tem um 
período de incubação, isto e, 
o tempo que vai desde a 
infecção ao aparecimento dos 
primeiros sintomas. Na gripe 
este tempo é geralmente 
bastante curto e vai de 
algumas horas a 3 dias. 

Como se caracteriza a 
gripe? 

A gripe caracteriza-se 
geralmente com febres, cala- 
frios, elevação excessiva da 
temperatura corporal a cansa- 
ço. A doença é acompanhada 
da inflamação das vias res- 
piratórias superiores e pro- 


sempre disse que devem ficar. 
Nós pensâmos — e esta é a 
posiçao da FNLA — que 
realmente os técnicos, e não 
só os técnicos, mas todo o 
povo, que está em Angola, 
deve ficar em Angola. Eu 
quero avançar mais: mesmo 
que haja dificuldades, mesmo 
que tenhamos que combater, 
mesmo que seja necessário 


que cada um de nós, dê um. 


pouco do seu sacrifício, é 
necessário que faça esses 
sacrifícios para Angola. Se 

cultente amamos esta 
Angola. A posiçao da FNLA é 
ue ninguem deve sair. Todos 
A =: A nosicão de 
segurança, naturalmente que 
a FNLA estã disposta a fazer 
todos os possíveis para a 
assegurar. 

Nós não estamos nada de 
acordo com o êxodo que se 
tem verificado dos quadros, 
do povo, de toda a gente que, 
levada pelo pânico, quer 
deixar este Pais que, afinal, 
todos eles amam e pretendem 
ver avançar e progredir. 


A DETERIORAÇÃO 
- ECONÓMICA 


P. — Qual a posição da 
FNLA acerca da deterioração 
económica de Angola? | 

R. — A FNLA sabe que, 
efectivamente, hã uma de- 
terioração económica no 
nosso Pais, mas a FNLA 
pensa que nós não podemos, 
de forma alguma, resolver o 
problema económico se não 
resolver o problema político 
em primeiro lugar. Quer dizer, 
enquanto não resolvermos o 
problema político, di- 
ficilmente resolveremos o 
problema econômico. Nós, 
anás, gostariamos que todos 

; concentrassemos a nossa 


voca, como consequência, 
tosse e espirros. Na gripê não 
complicada as febres duram 


só 2a 4 dias. As dores de va- 
beça e ci nsaç + muscular sao 


também sinto nas típicos da 
gripe. Na gripe a tensão ar- 
terial tende a diminuir e dai 
ataques frequentes acom- 
panhados de vertigens a 

Se nao houver complicação 
a doença desaparece em 6 a 8 
dias e o doente torna-se não 
contagiante Com a pa 
plicação, a doença protonga 
-Sse por algumas poucas 
semanas ou mais 

Quando se fala em com- 
plicaçao da gripe, a mais fre- 
quente é a pneumonia (in- 
flamação dos pulmões) pro- 
vocada pelo virus da gripe, 
miocarditis (inflamação do 
tecido muscular do coração) é 


sinusite. 
Com o desenvolvimento da 


óptica'chegou-se à conclusão 
que não era só o virur da gripe 
responsável pelos sintomas 
acima citados. Hoje con- 
tam-se em centenas as es- 
pécies de virur capazes de 
causar manifestações clínicas 
idênticas às da gripe Temos 
por exemplo os mixo-virur, 
adenovirur e ficornavirur, 
responsáveis das faringites, 
resfriados comuns, 
pneumonia virale, etc. 


atenção para que resol- 
vêssemos, em conjunto, os 
problemas políticos, porque 
só depois dos problemas 
políticos, nós seremos capa- 
zes de estabilizar e resolver os 
problemas económicos, sobre 
os quais nós temos já uma 
definição bem clara. 


A IMPRENSA 
ESCRITA E FALADA 


A propósito da sua opinião 
acerca da Imprensa escrita e 
falada de Angola, o irmão 
Daniel Chipenda salientou : 

— À Imprensa escrita e 
falada do Pais está con- 
dicionada ao sistema actual. 
Porque, quanto a mim, acho 
que se a Imprensa estivesse 
um pouco mais livre e os Mo- 
vimentos pudessem ex- 
primir-se de uma forma mais 
aberta, naturalmente que nós 
poderiamos aproveitar da 
Imprensa, tanto escrita como 
falada. No processo da poli- 
tização do nosso Povo. 
Porque eu tenho ouvido com 
frequência os programas e 
tenho lido os jornais, e eu ve- 
jo que de politização, de 
formação, tem havido muito 
pouco. É esse aspecto que 
nos deveria preocupar um 
pouco mais. 

Estou a falar como 
elemento de luml Movimento 
de Libertação, é pois um pro- 
blema que eu posso pôr. Eu, 
de resto, nem acho que a 
culpa seja da Imprensa falada 
e escrita, mas sim da orienta- 
ção. Eu creio mesmo que o 
Governo de Transição deveria 
tomar medidas, porque os 
comunicados que ouvem na 
Emissora Oficial, dos Mo- 
vimentos de Libertação, não 
ajudam, não formam. De- 
formam. Não ajudam a que a 


Temos vacinas contra 
tyfusc tosse convulsa, 
paralisia infantil, mas ainda 
nao temos vacina adequada 
contra a gripe Nesta doença 
torna-se dificil pelo facto do 
virur apresentar-se em vários 
grupos e subgrupos. Como é& 
já do nosso conhecimento, os 
anticorpos só se formam 
contra um certo grupo ou 
subgrupo de virus. Na gripe 
vo 4Iupus € Subgrupos são 
tao variados que se torna 
impossível a formação de 


anticorpos contra essas 
subdivigões de virais 
Tratamento 
(1) Repouso no leito. Em 
presença de febres não se 
esqurcer de fazer uso de 


salicíilicos como por exemplo 
gripalfa (produto angolano) ou 
aspirina e na falta destes pro- 
dutos é aconselhável também 
o uso de chã quente com 
bastante limão. O uso de antl- 
bióticos é aconselhável só em 
caso de complicações bac- 
terianas, ou em indivíduos de 
idade já um pouco avançada 

Alêm das consequências 
nefastas (demográficas) no 
homem a gripe, também tem 
as suas consequências graves 
na economia do Pais. O facto 
é muito simples: a gripe 
contagia sempre um número 


população tenha uma ideia 
exacta do que deve fazer. São 
esses aspectos que eu penso 
não dependerem dos res- 
ponsáveis da informação. 


AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES 


Mais adiante, e após des- 
fazer mais alguns boatos, o 
irmão Chipenda disse como 
encarava as próximas elei- 
ções, em Outubro : 


R. — Eu acho que temos de 
trabalhar bastante, porque 
essas eleições têm de ser 
organizadas de uma forma 
ordeira. É preciso que os 
angolanos compreendam oq 
que quer dizer eleger. Por 
isso, a minha opiniao é a de 
que se tem de trabalhar ainda 
muito, dentro do aspedto de 
mobilização e explicação, 
para que cada angolano saiba 
o que pretendemos com as 
eleições. 


O FUTURO DO PAIS 


P. — Qual a sua opinião so- 
bre o futuro do nosso Pais? 

R. — O futuro depende, 
realmente, de todo o nosso 
povo. E eu quando digo o 
nosso povo, eu refiro-me — 
repito — a todo o povo 
angolano. Todos aqueles que 
aqui nasceram, todos aqueles 
que aqui se enraizaram, todos 
aqueles que querem aqui 
ficar. Sem discrição 
absolutamente nenhuma. E é 
dentro deste contexto, dentro 
da compreensão mútua entre 
os homens que nós po- 
deremos trabalhar. Para que 
possamos ver o futuro de 


- Angola com um certo op- 


timismo. Isto quer dizer que 
nós achamos que os brancos 
devem tomar uma parte activa 
na nossa luta de recons- 
trução. à prCoic nas 


de pessoas que desempenha 
directa ou indirectamente 
uma certa função econômica. 
Por exemplo, a última pan: 
demia paralisou Ministérios e 
fabricas inteiras na Europa 
pelo facto de um certo 
número de trabalhadores ter 
sido afectado pela gripe. Fis 
uma das razoes porque a gripe 
deve ser combatida com 
antecedência, isolando os 
casos positivos e com meios 
»ennúmicos adequados 
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fáceis de resolver. Temos de 
explicar ao Povo, que, numa 
sociedade heterogênea, como 
a nossa, temos de ser apenas 
um. Temos de nos com- 


preender. 

É necessário que não haja, 
entre nós, iniciativas es- 
pontâneas. Que os problemas 
sejam resolvidos pelo Go- 
verno e não por individuos 
isolados. O que tem havido, 
às vezes, são atropelos. Hx 
um que Es 22 +53 Iquele foi 
coin Za, toi branco, fol 
preto... quer dizer age-se 
individualmente. Não pode 
ser. Assim nao vamos fazer 
nada y) colonialismo 
deixou-nos probelmas sérios 
É necessário romper o abismo 
criado e procurarmos 
aproximar os homens. Isto 
não se resolve nem com o 
pânico de se ir embora, nem 
com outras ideias, mas isso 
resolve-se com a com- 
preensão. 

Que haja compreensão 
entre nós, 

P. — Como encara 
participação futura do Go- 
verno de um angolano do 
etnia branca ou mestica” 

R. — Creio que nas dgs- 
vemos ser demagogos De- 
vemos ser pragmáticos. E 
quando falei em eleições, 
disse que temos de educar o 
nosso Povo. E todos sabemos 


que hz 'odo o País 
branco sempre se 
portaram ssm, nã mestiços 


que sempre se portaram bem. 
Nós iremos às eleições Pois 
se o Povo, ele própriz votar 
por um branco, quem 2ossrã 
dizer não? Se o povo “5: «: por 
um mestiço, quem dira que 
não? Nós somos democratas. 
Isto não é Chipenda. É uma 
posição que será o resultado 
das eleições. — D 
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Da “Sindical 
Angolana (C. S. A.) rece- 
ne O | seguinte 
comunicado: 

- “Numerosos sinais e 
contecimentos aprovam 
que, 
neste 
momento, uma das fases 
dificilimas da sua história. 
Esta etapa de modificação 
no aspecto que as coisas 


-vao apresentando sucessi- 


vamente, estã assinalada 
por profundas mutações de 
ordem social, política e 
econômica que, de 
qualquer modo, a longo ou 
curto prazo, dependerão de 
um grande peso do seu 
futuro. 

É também verdade que 
essas mutações acom- 
panham-se de alguns cho- 
ques. Facto que é facil- 
mente compreensível com 
toda evidência, pois que 
nao é facil libertar-se das 
garras dê um regime 
opressor como nojento 
desumano e pernicioso, 
cujas sequelas en- 
contram-se incrustradas 
fortemente nos nossos 
usos, formas de pensar e 
agir. 

Principalmente que o 
colonialismo português 
nos ensinou a renegarmos 
a nossa própria personali- 
dade e a não termos fé em 
nós mesmos, em de- 
trimento das nossas 
capacidades criadoras. 

Em consequência do que 
precede, durante este 
periodo de “readaptação”, 
a Central Sindical Angolana 
vê-se no grande dever de 


desempenhar o seu papel | 


primordial sem a minima 
Identificando-se 
com as verdadeiras as- 
pirações das massas la- 
boriosas e camponesas 


“angolanas, pela defesa 


concreta dos seus in- 
teresses sociais, políticos, 
económicos e culturais, 
pondo principalmente um 
acento na sua luta quo- 


tidiana para o seu 
desenvolvimento total, para 
que sejam elementos úteis 
para a reconstrução de 


“Angola. 


Certamente, essa é uma 
tarefa árdua ou seja uma 
aposta da qual a Central 
Sindical Angolana (C.S.A.) 
estã decidida a ganhar, por 
vias de: educação per- 
manente, informação e de 
sensibilização de seus 
membros e militantes, - 
dentro de seus objectivos, 
ideais e linhas de acção... 


Por isso os seminários 
próximos futuros organi- 
zar-se-ão no contexto da 
vasta campanha da educa- 
ção e informação nas 
empreas, unidades e 
centros de produção de to- 
do o país. 


Isso terã uma im- 
portância capital para 
ajudar todo o trabalhador e 
camponês a dar com a 
cônscia realista o seu 
contributo nesta luta tão 
dura contra a exploração e 
à escravidão do homem 
pelo homem das quais a 
nossa população é sub- 
metida cruelmente. 


Porém, esta peleja só 
poderá ser ganha mediante 
uma classe operária bem 
enquadrada e organizada 
convenientemente em 
guarda-avançada. 


“O PRIMEIRO, DEVER DA 
C. S. A. É GARANTIR 
EMPREGO DOS SEUS 
FILIADOS” ne 


Dentro deste espírito, 
realizou-se, no dia 24 do 
corrente, no Colégio Uni- 
versal, em Luanda, a 
abertura da segunda 
sessão do Seminário de 


Educação e Formação dos 


Trabalhadores Angolanos 
destinados aos delegados 
de Luanda. 


O irmão .Pedro James 
Ngimbi, membro do Bureau 
permanente--da Central 
Sindical Angolana (CSA) 
abriu a sessão. 

O tema do dia foi 
desenvolvido pelo irmão 
N'Siku dia Tamba, secre- 
tário adjunto para a Educa- 
ção dos Trabalhadores, que 
abordou o tema “A For- 
mação e Educação. Porquê 
o Sindicato?” 

Interessará referir algo 
do que, na oportunidade 
disse Pedro James 
Ngimbi: ; 


NÃO AS GREVES 
SELVAGENS 


“irmãos trabalhadores ; 

Quando os machim- 
bombos e os táxis não 
circulam, as lojas e em- 
presas sao fechadas, 
quem sofre as conse- 
quências miseráveis! 
Somos nós os tra- 
balhadores. Como? Uma 
empresa não pode ser 
próspera quando não 
funciona normalmente em 
tempo devido. Essa em- 
presa nao pode garantir o 
bem-estar e a melhor si- 
tuação dos seus tra- 


' balhadores. 


Durante 14 anos lutâmos 
por esse bem-estar do Po- 
vo. Agora pensa-se muitas 
vezes que é preciso destruir 
tudo o que foi feito durante 
a colonização. Isso é uma 
pura utopia. Porque se é 
preciso destruir, a favor de 
quem? O que é necessário 


para nós destruir ou | 
reconstruir? Só é preciso 


destruir a todo o custo, 
quando é necessário fa- 
zé-lo? 

Defender os tra- 
balhadores não quer dizer 
excitá-los a provocar 
perturbações nas em- 
presas, que por sua vez 
incitem o encerramento de 
certas empresas e a fuga de 
técnicos, para depois estar 


A CIMEIRA E A G.S.A. 


—» grevistas. | -Ssin-. 
" dicatotem um grande dever . 


“a chamá-los por intermédio 
-=das antenas de rádio; Isso 
--mostra suficientemente 
que Angola precisa 
- desses técnicos. = 


Sendo a nossa organi- 
zaçao um sindicato criado 


“pelos trabalhadores para os 


mesmos, o seu primeiro 
dever é de garantir o em- 


prego dos seus filiados. 

Essa organização não 
possui alguma bengala 
mágica que lhe permita 
resolver todos os pro- 
blemas dos trabalhadores 
num só dia. É-nos im- 
possível mudarmos uma 
realidade que conduz o 
sindicato ao nível de uma 
organização permanente. E 
uma realidade universal 
irrefutável que se pode 
encontrar na Rússia ou na 
América. A permanência 
dos sindicatos no mundo 
inteiro. Estamos decididos 
a resolver essas questões 
regularmente de maneira a 
não provocar situações 
desfavoráveis aos tra- 
balhadores. 


A nossa organização 
nunca apoiou ou organizou 
greves, isso não quer dizer 
que estã contra, mas 
porque sabe que é uma 
grandé responsabilidade 
que certos sindicatos utili- 
zam irreflectidamente. 

Toda a greve só pode ter 
lugar após um exame 
minucioso dos seus 
resultados e um 

- consentimento do sin- 
dicato e seus membros 
ue. o sin- 


de garantir os salários 
desses trabalhadores 
durante o periodo da rela- 
ção de forças. Quer dizer, 

- eles têm direito a salário 
durante a greve”. 


E mais adiante: 


“No momento em que 


“um certo sindicato priva do 


ganha-pão os tra- 


Da Central Sindical Angolana (C. S. A.) recebemos 
o seguinte comunicado: : 

ANGOLA vive neste momento o período mais dificil 
da sua existência como NAÇÃO INDEPENDENTE que 
queremos. Este é também o periodo ambiguo 
e desumano de toda uma luta de libertação, que só 
se revestiu da forma armada pela deliberada in- 
tenção do REGIME FASCISTA-COLONIAL | deposto. 
Negadas que foram as conversações nao tive outro meio 
que não fosse a ARMA como expressão da nossa vonta- 
de. 

Do potencial de fogo e do calibre das armas hoje 
usadas por ANGOLANOS contra ANGOLANOS, muitos 
deles indefesos, não compreendemos o PORQUÊ de 
tanto tempo SOFRIMENTO, DE DOR, DE IN- 
COMPREENSÕES E DE LUTO. Catorze anos durou a 
luta armada de libertação Nacional. 

Compreende-se facilmente que alguns individuos 
que até são ANGOLANOS, pretendem continuar a 
PESCAR EM ÁGUAS TURVAS, destruindo lares, ma- 
tando mulheres e crianças e aniquilando toda uma 
ECONOMIA que só aos trabalhadores, operários e 
camponeses ANGOLANOS pertence. 

Assim encontrando-nos estupefactos ocorre-nos 
perguntar: Se o poderio de fogo utilizado por 
agrupamentos políticos, e não só, tivesse sido usado no 
periodo da luta armada, a guerra de libertação teria 
demorado tanto tempo? E hoje recordariamos tantas 
dores, provocadas pelo tempo em que a mesma durou? 

A CENTRAL SINDICAL ANGOLANA, tem vindo a 
expor todo o seu programa de trabalhos e objectivos 
fundamentais, pelo que crêem nesta altura não haver 
mais dúvidas sobre quem defende e como são de- 
fendidos os TRABALHADORES, OPERÁRIOS E 
CAMPONESES ANGOLANOS. 

No âmbito dessa defesa a C. S. A., traduzindo a 


vontade da classe trabalhadora, espinha dorsal da 
ECONOMIA DO PAÍS e que está ávida de PAZ e de esta- 
bilidade SOCIAL, lança o seu mais veemente e 
clamoroso apelo para que: 

1 — A Cimeira se realize dentro do maior espírito de 
fraternidade, a fim de que o actual clima de agressão, 
que bem pode ser definido como guerra civil, termine 
para sempre. y 

2 — Os Estados Maiores dos MOVIMENTOS DE Ll- 
BERTAÇÃO, tenham o bom senso necessário a: 

a) — terminar com o aniquilamento físico e raptos 
da população, com especial incidência das crianças, 
filhos dos trabalhadores; 

b) — constituir rapidamente as FORÇAS ARMADAS 
ANGOLANAS, de sentido verdadeiramente NACIONAL, 
NACIONALISTA e de perfeito brio militar; 

c) — os nossos irmãos dos Estados Maiores for- 
mem o Exército Nacional que deve ser entregue ao GO- 
VERNO DE TRANSIÇÃO para uma reconstrução 
Nacional, na qual as vidas serão integral e es- 
crupulosamente respeitadas. 

3 — Os trabalhadores angolanos reforcem a sua 
moral para retomarem os seus postos de trabalho a fim 
de podermos ter uma Economia senão forte, pelo menos 
razoável para compostar toda uma população avida de 
justiça, de paz, e de progresso. 


Luanda, 13 de Junho de 1975 
PELA“C.S. A.” 


Garcia Makitumbu 
Secretário Geral Adjunto 


P/O — Jáckson Lukoki 
Secretário Interino 


O SIGNIFICADO DOS SEMINÁRIOS 
- ORGANIZADOS PELA G.S.A. 


balhadores, através das 
greves selvagens, a C.S.A. 
poe-se a educar e formar 
trabalhadores. Um adágio 
sábio disse: Se tu me dás o 
peixe, o comerei num dia; 
mas se tu me ensinas a 
pescar comerei todos os 
dias”. 

Nós, “C.S.A. não 
queremos dar um peixe aos 
trabalhadores, isso não 
resolve o problema. 

Por conseguinte pre- 
ferimos a ensinar os tra- 
balhadores a pescar. 

Partindo dai tomamos a 
iniciativa de organizar um 
Seminário no mês de Março 
a favor dos trabalhadores 
angolanos e, hoje dese- 
jamos continuar com este 
acto, organizando 
Seminários a fim de dar 
uma educação permanente 
aos trabalhadores 
angolanos. 

Estamos certos de que 
por este meio poderão 
tomar consciência das suas 
responsabilidades”. 


COMENTÁRIO 


O jornal “O Comércio”, 
na edição do dia 28 do 
corrente, e na sua secção 
“Notas à margem”, faz a 
seguinte referência: - 

“A Central Sindical 
Angolana tem vindo a reali- 
zar um Seminário de 
Educação e Formação dos 
Trabalhadores Angolanos, 


destinada aos delenr * «ar 
Luanda. — 
comsnsaimados. NM”. 
a a a | e nd 


das sessões observações 
oportunas a respeito da 
actual situação econômica 
e os reflexos na vida do tra- 
balhador: 

“Quando os machim- 
bombos e os táxis não 
circulam, as lojas e em- 
presas são fechadas, quem 
sofre as consequências 
miseráveis? 

“Somos nós os tra- 
balhadores! 

Como? Uma empresa 
não pode ser próspera 
quando não funciona 
normalmente em tempo de- 
vido. Essa empresa não po- 
de garantir o bem-estar e a 
melhor situação dos seus 
trabalhadores. 

“Defender os tra- 
balhadores não quer dizer 
excitá-los a provocar 
perturbações nas em- 
presas, que por sua vez 
incitam o encerramento de 
certas empresas e a fuga de 
técnicos para depois estar 
a chamá-los por intermédio 
das antenas da Rádio. Isso 
mostra suficientemente 
que Angola precisa desses 
técnicos”. 

“As palavras daquele 
membro da CSA 
inserem-se numa linha 
correcta, destinada a 
contribuir para suster a de- 
bandada de técnicos, 
impedir o encerramento de 
empresas, e o consequente 
desemprego, de que o tra- 
balhador é a primeira e 
última vítima. 

“É evidente que nas 
próprias empresas os seus 
responsáveis podem ajudar 
a esclarecer os tra- 
balhadores ou não estão 
esclarecidos, ou estão 
incorrectamente en- 
doutrinados acerca da 
função da empresa, e da 
sua função como tra- 
balhador”. 


De pm 


STO E em e 
tico promovido pela 


F.N.L.A., bem como a 
marcha que se efectuou na- 
quela cidade. Elevado 
número de população 
participou em cortejo que 
se destinava, essen- 
cialmente, a uma tentativa 
de neutralização de toma- 
das de posição extremadas 
ou violentas em conse- 


uência de divergências 
—partidsmms 


A vasta massa aderente 


“- comício da F.N.L.A. 


«entrou-se no largo que 
ta o mercado do bairro 


poe Sô ndombe, gritando en- 


tusiásticas palavras de 
exortação à paz, palavras 
de ordem do Movimento e 
manifestações de apoio ao 
irmão Presidente Holden 
Roberto. Durante a con- 
centração ocorreu um inci- 
dente provocado por dois 
disparos de arma automá- 
tica, que partiram do Comi- 
tê do Bairro do M.P.L.A. 
Os responsáveis da 
F.N.L.A. tentaram apurar 
as causas dos disparos, na 
delegação do M.P.L.A.,e o 
irmão comandante Vuna 
Vioca contactou direc- 
tamente com o oficial das 
FAPLA, tendo sido afir- 
mado que os disparos 
resultavam de acidente, 

Entretanto, a delegação 
permanente da F.N.L.A. no 
Uige dirigiu à delegação do 
M.P.L.A. um oficio: rela- 
tando o incidente para que, 
perante o conhecimento 
oficial da situação, não 
houvesse lugar a outras 


interpretações sobre o 
assunto. 

A delegação da F.N.L.A., 
através dos seus principais 
representantes, dirigiu 
depois uma exortação 
pública às populações no 
sentido de preservar O 
entusiasmo pelo trabalho e 
garantia dos meios de pro- 
dução naquele distrito. 

A propósito do incidente 
acima referido, a delegação 
da FNLA no Uige difundiu 
um comunicado segundo o 
qual considera o acon- 
tecido não como mero aci- 
dente mas sim como pro- 
vocação e in- 
tencionalmente provocado 
para causar pânico na 
população. 


Ea A Pci 


Em meados do mês 
passado, realizaram-se os 
encontros populares 
promovidos pela Frente 
Nacional de Libertação de 


“Guiomar 


Cassequel, realizou-se no 
dia 17 de Maio, uma 
reuniao, na sede do Comi- 
tê. 


-— || — 


Na Casa do Povo do 
Bairro Popular, realizou-se, 
recentemente, uma 
reuniao, promovida pela 
FNLA, dos seus militantes 
matriculados nos seguintes 
estabelecimentos: 

Liceu Salvador Correia, 
Liceu Paulo Dias, Liceu 
3uic de Lencastre, 
Escola Comercial Vicente 
Ferreira e Liceu Técnico. 


Cate ff ES 


O Estado-Maior das 
Brigadas da Juventude Re- 
volucionária da FNLA, 
reuniu-se, no dia 25 de 
Maio, na respectiva sede, 
no Bairro Cazenga, com to- 
das as Brigadas. 


-—+ || — e) 


No dia 24 de Maio, na se- 
de da Delegação da FNLA, 
no n.º 117, na Avenida do 
Brasil, realizou-se a 
anunciada reunião da sua 
Secção Feminina, com a 
assistência das militantes e 
de muitas simpatizantes 
interessadas. 


Esé fig A: 


O irmão Alberto Ribeiro, 
subdelegado da FNLA na 
Gabela realizou uma breve 
visita ao concslho da 
Amboim para estudar a 
melhor forma de levar à 
prática o programa poli- 
tico-social do nosso Mo- 
vimento naquela região. 

No decurso de uma 
entrevista no Cuanza-Sul, o 
irmão Alberto Ribeiro teve 
ocasião de manifestar as 
suas opiniões acerca de 
alguns temas de ac- 
tualidade e que aqui 
deixamos arquivados: 


-—- Qual a panorâmica 
politica que encontrou na 
região do Amboim? 


— Atendendo ao bom 
entendimento entie os três 
Movimentos sempre que tal 
é necessário, ao relativo 
descanso que se pode 
desfrutar, e comparado 
com a situação em Luanda, 
a panorâmica politica 
encontrada aqui não pode 


ser considerada ver-. 


dadeiramente mã; visto a 


a 
Subdelegação Permanente 
na Gabela, não calculo, 
mas confirmo seu número: 
5300. No que se refere a 
simpatizantes, o seu 
número é dificil de con- 
trolar; sendo assim, não 
vamos falarem  quanti- 
pompa mas em qualidade, 
confirmando uma vez mais 
a procura de que esta Casa 
do Povo é alvo. 


— Quando pensa 
inaugurar a Subdelegação? 


=. Atendendo às di- .. 


ficuldades económicas 
com que deparei quando da 
minha chegada aqui e sem 
esquecer as instalações 
onde funciona a nossa 
Subdelegação, instalação 
essa a que não chamarei 
precária, mas sem con- 
dições para ser per- 
manente, não é muito fácil 
marcar uma data para já 
fixa. Assim, estamos 
empenhados em satisfazer 
esta necessidade o mais 
breve possível, visto ser de 
importância primordials 
porquanto hã interesse por 
parte da população do 
Amboim em geral, de que 
esta seja inaugurada com a 
presença do seu filho, 
Hendrick Vaal Neto. 


EEetrEs 


Malanje — Nos dias 24 e 
25 do mês passado, o 
Departamento de In- 
formação e Propaganda da 
FNLA em Malanje, 
acompanhado de numerosa 
delegação. composta de 


militantes da Secçao 

Feminina e da sua 
Juventude, deslocou-se a 
Cacuso, Quitota, Fazenda 
Holanda, Quiôngua e 
Pungo-Andongo. 

Naquelas localidades, 
efectuaram-se grandes 
encontros populares, com 
o fim de esclarecer o Povo, 
e aos quais assistiram em 
massa militantes, sim- 
patizantes e povo em geral. 
o povo aplaudiu, 
calorosamente, os visi- 
tantes e pediu que tais 
encontros se repetissem 
muitas mais vezes. 

Em Pungo-Andongo, o 
Povo apresentou o pro- 
blema da insuficiência mé- 
dica, pelo que o Depar- 
tamento de Saúde da 
FNLA, em Malanje, se 
prontificou a inaugurar, 
dentro de curto espaço de 
tempo, um Posto de 
Socorros. > 


Realizou-se, então, um 
comício de esclarecimento 
político e a grande con- 
centração popular. Os visi- 
tantes foram recebidos 
pelo Presidente da Câmara 
e pelo Administrador do 
Concelho, vendo-se, entre 
os presentes, Sousa Neto, 
do departamento político 
da FNLA, em Luanda, e 
ainda membros dos “comi- 
tês” da UNITA e do MPLA. 

Durante o almoço, antes 
da cerimônia inaugural, 
usaram da palavra vários 


oradores, tendo-se todos 


eles referido ao clima de 
paz e harmonia no Bié e ao 
espirito de concórdia entre 
os três Movimentos, cujos 
Presidentes foram en- 
tusiasticamente vitoriados, 
após o que se entoou o 
hino da FNLA, 

Da parte da tarde teve 
lugar o acto inaugural da 
Subdelegação, com o 
hastear da bandeira da 
FNLA, enquanto o povo 
enchia os ares com os 
acordes do hino. 

Iniciou-se a série de 
discursos com a apresenta- 
ção do responsável pelo 
departamento de 
Propaganda e Informação, 
um jovem de 24 anos, que 
afirmou a identificação da 
FNLA com o povo e 
enaltecendo espirito de 
missão que a todos deve 
animar para manter todos 
unidos em volta da palavra 
de ordem do Presidente, o 
irmão Holden Roberto. 

O subdelegado Carvalho 
(que vai dirigir o novo 
departamento da FNLA no 
Andulo) fez em seguida, a 
apresentaçao da comitiva 
vinda de Silva Porto, da 
qual também fazia parte o 
comandante Alvaro Freitas. 
Durante a sua oração, 
incentivando o povo à paz e 
ao trabalho o orador 
afirmou ser Angola para to- 
dos os angolanos de boa 
vontade e dos que de boa- 
-mente quiserem trabalhar 
para bem do país, sejam 
eles de Cabinda ou do 
Cunene, da fronteira do 
Leste ou da fronteira 
atiântica. 

Já prestes a terminar, 
afirmou: “Vitória para Li- 
berdade e Terra desta 
querida Angola, onde to- 
dos, sem distinção de 
cores ou de raças, amantes 
da Paz, da Justiça e do 
Progresso, poderão tra- 
balhar — porque a nossa 
espada é a FNLA”. 


“A Casa do Povo que aqui 
vedes, está aberta para to- 
dos vós. Esta não será a 
casa de À ou de B — será 
de todos os irmãos que a 
ela queiram recorrer.” 


Usou- ainda da palavra 
Sousa Neto, do comité 
político de Luanda, que, 
atentamente escutado, e 
várias vezes interrompido 
pelos aplausos da mul- 
tidão, produziu um dis- 
curso vigoroso, pleno de 


-— oportunidade política, rela- 


tando com | indisfarçável 
emoção factos a que 


-assistira durante os 


recentes acontecimentos 
de Luanda. “Eu Vi. Assisti 
e fiquei envergonhado” — 
afirmou Sousa Neto. 
E prosseguiu: “Fiquei 
envergonhado quando me 
disseram que tinha de vir 
ao Andulo para assistir à 
inauguração de uma “Casa 
do Povo” — de um povo 
que me merece toda a 
consideração, o povo do 
Andulo, que sabe respeitar 
os seus irmãos, em con- 
traste com outra gente que 
quer fazer de Angola uma 
caixa de pólvora, gente que 
faz da arma um ins- 
trumento para matar ir- 
mãos”. 

Depois de se referir às 
divisões existentes e veri- 
ficadas em Luanda —*“uma 
terra de divisionistas, de 
derrotistas e de anarquistas 
que envergonhava Angola”, 
o orador desenvolvendo o 
tema, acrescentou; “Eu 
não ouvi. Eu vi. Eu venho 
de Luanda onde os 
assuntos se sobrepõem à 
nossa própria dignidade. 
Nós somos um povo digno 
e não devemos seguir os 
lobos vestidos com os 
pêlos dos cordeiros”. 
Depois de várias outras 
considerações, mostrando 
as lições do passado para 
se viver o presente, Sousa 
Neto, sempre atentamente 
escutado e aplaudido, re- 
feriu-se à “luz da in- 
dependência que já ilumina 
o horizonte”, não com- 
preendendo "por que se 
esta a lutar antes de se 
chegar a luz”. 

Encerrou (o) acto 
inaugural da Subdelegação 
do Andulo, o irmão Bal- 
tazar Manuel, após o que 
presidiu ao comício, que 
decorreu na melhor ordem 
e no meio de indiscritivel 
entusiasmo popular. 
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“cavou para a Lunda — eo MPLA 


e mestiços em praticamente todas as principais localidades situadas no eixo = 


da-Malanje. 
ca as AA rogo 3 TE 
flectiu a nível da comunica- 
ção social, porquanto O 


jornal “Nation”, de ex- 
pressao inglesa, inseriu 
hoje, na sua primeira 


página, uma fotografia do 
irmao Presidente Holden 
Roberto, alêm de um artigo 
acerca da actualidade 
angolana, . salientando-se; 
basicamente. nao poder 
dúvidas de que 


haver 


HOLDEN: 
decisão 


EXPEGTATIVA 


1AKURU, 15 (Do nosso 
ado especial) — É 
juardada com grande 
pectativa a notícia da 
sertura da “cimeira” presi- 
encial angolana que se 
spera contribua para 
estaurar a paz e a es- 
bilidade política em 
ngola. Essa abertura, 
nicialmente marcada para 
anha de hoje foi re- 
ida devido ao atraso 
cado na chegada do 


te do MPLA à 
Quênia, 


praucamente unânime 
ao. enire. os 


las (Mesentes, cu c.€ 
“Cimeira” poa 


Confiança e 


— quemacumpanha O irmão 


Presidente Holden Ro- 
berto. 


Momentos antes da partida de Kinshasa para Nairobi: 


Chipenda e Azevedo 


começou a matar indiscriminadamente brancos, pretos | tiatt, tLivviudauo vicia tuiu prelo juimaido mungo a revelar 


Isto é: Lugar Quénia; data: 15 de Junho. 


os irmãos Presidente Holden, 


UM CLIMA DE “SUSPENSE” 


E HIPOTESES AVE 


Nairobi, 15 (Do nosso 
enviado especial) — Os di- 
versos departamentos 
relacionados com a organi- 
zação da “Cimeira” que 
reune os presidentes dos 
três Movimentos de Li- 
bertaçao de Angola so- 
freram, desde manha cedo, 
um clima de “suspense” e, 
até certo ponto, mesmo de 
angústia, pois chegou a 
pairar o espectro de um 
malogro do encontro... 
antes do seu início 
propriamente dito. 

De facto, o presidente do 
MPLA chegou com 
bastante atraso ao 
aeroporto da capital do 
Quénia devido, segundo 


entao declarou, a ter es- 


tabelecido contactos um 
tanto mais demorados do 
que esperava com os seus 
colaboradores mais 
próximos. 


A HIPÓTESE DA DESIS- 
TÊNCIA... 


De qualquer modo, a sua 
chegada tardia — não só 


representar, se houver 
entendimento entre os 
participantes, a talvez 
unica possibilidade de 
Angola ascender à in- 


dependência, em No- 
vembro próximo, num 
clima pacífico e de 
reconciliação nacional. 


De acordo com as no- 
tícias que chegaram agora 
ao nosso conhecimento, a 
“Cimeira” começará 
amanha, dia 16, ad- 
mitindo-se que Jomo 
Keniatta, Chefe do Estado 
queniano, presida à res- 
pectiva sessão de abertura, 
que devera verificar-se às 9 


nerze da manhã 


em relaçao aos outros 
presidentes dos -Mo- 
vimentos de Libertação 
como, e principalmente, no 
que se refere à abertura das 
conversações — originara 
já especulações em meios 
afectos à organização do 
importante encontro presi- 
dencial. De facto, chegou a 
aventar-se a hipótese de 
uma desistência, no último 
momento, devido a di- 
vergências internas no seio 
do MPLA. Admite-se, de 
facto, em meios relaciona- 
dos com a Informação 
mundial, que no MPLA se 
enfrentam duas facções: 
uma, favorável à solução 
política dos problemas que 
afligem Angola; outra, que 
entenderia ser possível 
apenas uma solução militar 
— O que explicaria, de 
certo modo e até certo 
ponto, .o desencadeamento 
de acções de guerra, por 
parte das. FAPLA, em di- 
versas zonas de Angola. 

(Mais tarde, houve como 
que a confirmação — 
oficiosa e confidencial — da 
hipótese acima exposta. 


isto & a vinda do presi- 
dente do MPLA foi con- 
dicionada a uma votação 
entre Perca de 120 dos 
principais elementos da- 
quele Movimento, muitos 
tos quais eram contrários à 
presença do seu Presidente 
em Nakuru. Por uma di- 
ferença que se supoe 


minima, a facção Neto teria 

onseguido vencer' a 
oposicao. que ganha cada 
vez mais força dentro do 
MPLA 


UMA “BLAGUE" - DE 
GOSTO MUITO DUVIDOSO 


A outra hipótese — que 


alguns — de espirito mais 
retorcido e com à “mera” 
de. que sas atejados 
comertacore = pe 


irtermor - fizeram 


q 


argular 
que os 


remos. mesmo 

“tetex”  in- 
ternacionais crepitaram 
nesse sentido...) consistia 
em garantir que o presi- 
dente do MPLA nao viria ao 
Quênia devido ao facto de o 
irmao Presidente Holden 
Roberto, o lider supremo 
da Revolução Angolana, se 
ter feito acompanhar do 
Secretário Geral Adjunto da 
FNLA, Dariel Chipenda. 


Embora a maioria dos 
observadores considerasse 
essa hipótese como apenas 
uma 'blague” de gosto 
muito duvidoso, o certo é 
que correu o boato de que o 


E dente do MPLA E = 


» forma alguma queria er 


contrar se frente a frente 
com Chipenda 

Muitos eram os observa- 
dores presentes, a nivel da 
Comunicação Social e de 
círculos purariente poli- 
ticos. que entendiam que, 
fosse qual fosse o motivo 
do atraso da chegada do 
Presidente do MPLA, este 
deveria ter entrado em 
comunicação com quem o 
aguardava, pois afirma-se 
que o próprio Presidente 
Jomo  kKenyatta  des- 
conhecia a razão da “falta 
de comparência” de 
Agostinho Neto. 


SERENIDADE 
PERANTE 


NAIROBI, 15 (Do nosso 
enviado especial) — 
função dos jornalistas 
presentes para a cobertura 
da “Cimeira” não tem sido 
fácil. Não devido a di- 
ficuldades que nos sejam 
impostas mas talvez a um 
certo desfasamento (aliás 
compreensível, dadas as 
circunstâncias) entre os 
vários sectores a que a 
Imprensa tem (ou deveria 
ou poderia ter) de recorrer. 
Por outro lado, temos de 
usar - da maxima cir- 
cunspecção para não nos 
deixarmos envolver por 
sucessivas ondas de boa- 
tos, carecendo da minima 
base — embora, como é 
natural, um ou outro acabe 
por vir a revelar-se de 
possivel autenticidade. 
Vem isto a propósito, por 
exemplo, de circular enirs 
os membros da 'nformeção 
a “noticia” de que a esta 


BOATOS 


“Cimeira” presidencial se 
siga uma conferência de 
cúpula com o Governo 
Português, provavelmente 
em Lisboa. 

Quanto a nós, FNLA, 
consideramos essa possi- 
bilidade com a+ maior 
reserva porquanto se nos 
mostra evidente que se, 
como todos desejamos, 
forem positivos os resuita- 
dos deste encontro a alto 
nível entre os Presidentes 
dos Movimentos de Li- 
bertação — únicos legi- 
timos representantes do 
Povo angolano — esse tipo 
de conferência com os 
representantes de Lisboa 
não teria praticamente ra- 
zão de ser. 

Aguardamos, por- 
tanto serenamen'c as pa's- 
vras de quem re 
mente o ct q File 
algo. E esses cio os que 
aqui se enconiram.. 
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